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SINTESE
ITAJAI

.O �cretário da Educação
e Oultura, Professor Jaldir

'Faustino da Silva presidirá
: às 10 horas de hoje, as se>

: lenidades de inauguração da
. Primeira Feira Oolegial do

.Lívro, I Fecoli, promoção do
Grêmio, Estudantil Salesia-

no de ,Itajaí. Na oportunída-
; de, o Professor Jalcir Fausti­

no da Silva lançará oficial­

mente naquela cidade o iivro

de sua autoria denominado
"Organização Política e So­

cial do Brasil". A feira que

funcionará na galeria do Edi­

ficio Rio do' Ouro, prolon­
gar-se-á até o domingo e

contará com diversas atra­

ções.

ORLEÃES

Tendo em vista o mau tem­

po reinante naquela cidade,
no último domingo, impos­
sibilitando a realização das

festividades programadas em

comemoração ao 1470 aníver­
sário" da Independência Q9
Brusil, as autoridades resol­
veram adiar o programa pa­
ra o dia de amanhã. Segundo
a' comissão organizadora dos

festejos o programa a ser
-

obedecido amanhã é o cons­

tante da programação el.a·
borada e já divulgada,

SÃO MIGUEL DO OESTE
\

A Delegacia Regional dê
Santa Oatarina do, - Instituto
Nacional de "Desenvolvimen- .

_ to Agrário - INDA - e a

c\. 'Prefeitura Muni,cijl!aL de ,são
Miguel' do Oeste promoverão

"

a Primeira _ Semana Ruralis­

ta, a realizar-se de 21 a.!?ti
do çorrente, .naquela cidade...

0-, ;certarrl.ê!: contará com pa-
J(, f fi 1 í." ,

lestras é' 'encontros -rurais

,
que serão míhístrados . por

� �;t�.fU4cP.§\,;!. .;,:,;;g_<t��'Lp.;d,á;,;,4\�a'té's\�';�
Brde, Ibdf e' Eerc. A Primei­
ra Semana: Ruralista conta­

rá também com concursos

de oratórias" exposição de
cartazes sôbre projetos de
bem estar social, projeção
ele "slides" e apresentação
do OGT Porteira Aberta de
São Miguel do Oeste.

I

BLUl\'IENAU

''i
\ Deverá estar em Blume·

• nau no lJroxrmo domingo o

,

i, Grupo
Folclórico Polonês

l que abrilhantará a_ I Festa
Universitária do Vale, que

, visa a implantação das Fa­
i
� culdades de Medicina e, En·
.
I
r

" ;
í
I

genharia daquela cidàde. Es·
tão programadas duas apre·
s,entações no Pavilhão da

I 'Coeb, devendo sua renda fP'­

,I \>erter em benefício .da Fun·

dação Regional Universitária
de Blumenau. Suas apresen·
tações /queJ estão marcadas

para às 19 e 21 horas estão

sendo agual'àadas com expec·
j tativa, tendo em vista o alto
1
I cartaz que o grupo obteve

!;las capitai;s cm que se apre·
sentou.

.
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Sta Catarina
ganha de 2 a 1
do Par'aná
'Num jogo muito, bom, realizado

na noite- de ontem na Cidade Q0
Blumenau a Seleção de Santa Oa­

tarína, derrotou a do Paraná pOJO
2 a 1 A Seleção, catarínense foi

superior ao_adversaria, e fez por
merecer o resultado. Nilson abriu
a contagenn para os paranaenses e

Vado. ainda no primeiro tempo
numa tabela: com Oavalazzi empa-.
tau para os comandados de Saul
Oliveira. Djalma

_

Santos contra.

_

aos 27 minutos l1,) segundo tempo,
marcou o gol da vitoria catarjnen­
se. O jogo de ontem foi em bene­

fício da Fundação Universidade c1:J
Vale. O juiz do encontro foi opa­
ranaense Waldemar Nader.

Ministro
cbega

.

hoje a
Florianópolis
A '. Delegacia de Santa 'Catarina

qo Mínístérto da Indústria e 00-

mércío, CQnfiFmOU a chegada do

co, a exemplo
ano passado,
Amanhã as �'4h3Uh1 o Ministro

Macedo' Soares concederá entrevís­

ta .. coletiva à Imprensa, quando
abordará diversos aspectos de suas

atividades na pasta da Indústria, e ,

Comércio. A entrevista, será rea­

lizada na Delegacia dé Santa Ca­

tarina do Ministério da Indústria

f' Comércio, -locallsada à R�a\ 'Ti­
�'adentes, 15, nesta ,Oapital.

que ocorreu no-

'Mao dftentê
pode perder
a liderança·
Tendo -em vista as notícfas vé\­

culadas em Hong-Kong pelas quai3
c líder do PO chinês, Mao-Tsé-tuh;;
estaria gravemente doente, trê3

pessoas estariam disputando o

pOder em PÊiquim: sua mulher.

Ohiang Ohing; o sucessor designa­
do Lin Pia0 e o Primeiro-Ministro

Chu En-lai. � notícia foi divulga­
da' em ,primeira mão p�lo J_orlir.l
Ming pao,' de Hdng-Kong, da 11 c:
nha anticomunista que' atribuiu a

informação a viajantes chinese's

chegados de Oàntão. Há várÍ(js

meses circulam, em Hong-Kong,
rumôres de que Mao sofre grá' e

enfermidade, inclusive paralisÜ\
'nervosa. Por. !lua vêz, os partidá­
rios de Mao, não apoiariam Oh:l

Ên-lai, por considerá-lo e a seus,

patriotas ,inimigos da clas'se.

, "

'-

IncenHvo a indusfria Os Ministros Militares assina­

ram ,
decretos na tarde de ontem

com os primeiros confiscos de

ôeI)s, com base no, art. 1°, do ALo

Complementar n? 42. Os atingidos
'rbram. 'o ex-Deputado Osmar Du­

tr.a, de sant� Oatarina, o funcio­

narro aposentado do Ministério

dos Transportes Ismael Júlio Os:»

rio', e, mais Antônio Cid, de Casca­

vel (PR). e Indústria de Papel elo

Ú'aputi (P.R),' de propriedade (�"

ex-Gov'ernador Moisés Lupion.
� Absinaram também decretos de

cassação de mandatos e suspensão
de direitos políticos, atingindo a

Ji)eputada Júlia Steinbruck (P..J) e

d: .Deputado Estadual Miécímo da

Silva (OB), 'o ex-Prefeito de Na­

�al:, �gnelo !clves, também teve

séus' diFeito:s polítícos suspensos
pb� d�z .'ano�. \

'

,Pci'r _ outro. Ilda, com base no

art. -\'6"" do A'to Institucional n? 5,
foram- de�1it�dos do Exército, 0S
seguintes mílítares: General Jéfer­

s'oA Rochà" Braune, Tenente-Coro­

néis Mário, Gusmão Antunes e Má­

rio 'Herbert de Morais, major Rui

da, 'c.�'uz, Pessoa,' Capitão Ernesto­
Ménezes Barbosa.

Faral� punidos com a reforma

os .segundos-sargentos Geodê Ro­

drigues yieira e Jozquirn �ndrac10
dos Santos, além do major da Po­

lícía Militar de, Goiás Elídio Mon­

cçtro de Godoí.
': O Ministro 'da Justiça, proles-
sor 'Gama e Silva, por

-

sua vêz,
anúnclou ontem à noite, �ma revi­

sâry! completa: na Lei de Seguran­
ca',",' a"fÍ'm' Gfe adaptar aquêle diplo
'�r!Í> legal: ao díspôsto , ni:> Ato 'Ins-

o

.:;.:'.,):
\
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'

,
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�

,
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o Governador Ivo' Silveira as­

sínou ontem na séde da Associação
r;ol11ercial ,e Industriai i de Blume­

nàu convênios concedendo
-

Iínan­

,_{jamentos a índústrtas dó Vale dói)
.

Itajai, ínunic'ípios de Brusque e ,

Blulllc'nau. Ao àto de �ssinatúr�'
� ". 't-

rlO's Gonvénio,s celebrados entre o

Fu-ndes'c - l"undo de Desenvolvi·

mento', do Estado de Santa Oata­

�'ina '-, 13anco do Estado e as
/

indústrias, Artex e Krammer, alé:11

do -firmado entre o Funde�c,
BRDE e Hering Textil, estiveram

presentes o Prefeito Oarlos OlHt

Zadrozni, oS,. Lothar Schmidt,
Presidente dÇl. Ássociação OomeI"

êial e Industrial de Blumenau, o

Secretário Iva;n Mattofl, da Fazen- ,

<ia e o OorbÍlcll Antônio Oarlos Ta­

bordo. c Silva, novo Oomandante

c(a j�. ID,

titucional n? 14. Disse o professor
'Gama e Silva que "essa revisão 2

necessária, porque todos Os atos

de guerra revolucionária e subver­

siva são punidos de acôrdo com

a Lei de Segurança". Informou

ainda, no Palácio Laranjeiras, qUJ
"todos os que forem enquadrado';
na lei, por crimes de guerra reve-r

lucionária psicológica e subver­

siva, serão julgados pela Justiça
Militar".
E acrescentou> "Os processos r!o

crimes contra a segurança nacio­

nal são de natureza contraditória

e; por, isto mesmo, os possíveis in­

diciados terão ampla e absoluta >

defesa, conforme já preceitua o

Código Penal Brasileiro". Revelou

ainda' que está estudando os có­

digos e as leis relativas à perrna
nêncía de estrangeiros em terrrtó

rio nacional."

Os Ministros Militares no exer­

cício temporário das funções do

Presidente da Rep�blica baixaram

ontem o Ato Oomplementar n? 63.

segundo o qual as Oomissões Ex::;­

.cutívas de Diretórios a serem

eleitas nas convenções regionais
('OS partidos' políticos, de acôrdo

com 0 dis.�ô'sto' no Ato Comple­
mentar n? 54, serão escolhiddas

em reunião plenária de cada díre­

tório, a se realizar no dia IOde

outubro próximo, às 20 horas, na

sede do respectivo diretório, obe­

decido o dispôsto no item 2 (1:J

Artigo 17 do AC-54.

As comissões se considerarão

en :-:-ossadas na mesma data dessa

eleição ,segundo preceitua o At:J

-ontem assinado.

O Sr. Lothar Schmidt elogiou a

obra administrativa' do Govêrrio

do Sr. Ivo Silveira ressaltando (J

• '�l11penho elo Fundesc em incenti­

var o desenvolvimento elo parque

ins.u�trial' catarinense. Em 11e>l11e

das ',.í..jnrlas ntlaÍlCiadas falou o in

'Justl'ial Hans Prayon, eneerrandr)

a cerÚÍ1ônia o �Governador Ivo S',j

veira que fêz ..um breve relato elas

iniciativas de seu govêrno em be­

nefício da indÚstria catarinense.

A Indústria de Plásticos Blume·

nau J_,tda. fêz entrega ao Governa­

dor e ao Secretário da Fazendi-l,
Sr. Ivan Mattos, de um memorial
no qual solicitava financiamenw

do Fundesc, sugerindo em proje­
to também' 'aiJresentado o aprovei­
tamento dos incentivos fiscais dO

Fundesc, previstos na lei nO 4,223,
de 18 de outubro de 1968.

j

"oram várjas as industrias beneficiadas

As obras 'de construção: da nova ponte lloderã'o ter 1111C10 aiilda êstc ano

e ,o Govêrp,o já cóntl'atotÍ)'irma.para, a elaboração do projeto. (Página 3).
;' ':'

Ás firmas beneficiadas 'com .

(O�3

financiamentos foram as seguin­
tes: Irtdüstria' Textil Hering
NCt$ 3.576.106,28; Plamenau, In,

/ r_'-Í1stri,a ,de Plástiços - NOr$
8,.583,00; �rammer S/A, Produto;

Têxteis 1-' NCr$ 2.12�.621,45; Ori,;­

tais Hering NOr$ 200.000,00; A:'·

tex S;A, Artefatos Téxteis -

., ..

NOr$ 9.722.689,50.
,No, município de Brusque a 1'8-

laç�b das firmas beneficiadas é a

seguinte: Indústria de Tecidos

Loureiro, Bauer - NCr$ 110.382,00;
Fábrica d� Tecidos Carlos ne­

naux S;A NOr$ 1.571.640,31 e Fá,

brica de Oal Ourinhos - NCr$ ._

130.000,00.
O Governador Ivo Silveira ser�i

homenageado hoje pEjas classes

produtóras com um banquete nu

Clube Náutico Ipiranga e aman]ü

às 11 hs. inaugura o trecho Apiuna­
AscUl'�a, ela 80-2:), que represen­

tou um investimento de NÇr$
_2.920.717,00.

a festa ,começa amanhã: v8:i abrir a fAINCO
,

. ,

..

'e•
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Em nota distribuida na larde de onlem, a Associacão Ca�
larinense .·de Medicina dá a.o S.r. Jilaélio Luz, ·Sup;rinle.n­
dent.e, do INPSr, um prazo de 48 heras para proceder re­

lralação públi�a das acusações consideradas inloleraveis

pela classe. Dlz aínda a nota que caso o Sr. Laélio 'Luz
não sa�isfa.zer:. as' exigências "10maremos as, providêncfas
judiciais cab.í�eis".

'
.
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édicos
o Presidente da Associação Ca­

tarinense de Medicina, Dr .. Murilo

Ronald Capella, rebateu ontem os

declarações prestadas' a emissoras

da Cidade pelo Superintendente d')

INPS, Sr. Laélio Luz, afirmando

I que '�o major problema do Insti

II tuto Nacional de Previdência Soo

cial é a' classe médica". Em carta

III aberta enviada ao Superintenden­
te do INPS o Dr. Murüo Capella

111
I

1'1
III
III

III

assevera ter o Sr. Laélio Luz pro-

ferido' "temerárias e criminosas

acusações à classe médifa de Sfu,­
ta Catarina" e repudia de Iorrna

veemente "as ta.sas afirmativas

contra a honorabilidade dos médi­

cos por parte de quem ocupa tão

elevado cargo na administração
federal". O Presidente da Associa

ção Catarinense de Medicina con­

cede ao Sr. Laélio Luz um prazo

de 48 horas para que proceda rl'­

tratação pública das acusações
consideradas intoleráveis pela clas­

se. Assevera ainda a nota que se

o Superintendente do INPS não

satisfizer a exigência os médicos

tomarão "as providências judi
dais cabíveis à infração comett­

da".

Santa Catarina

ãn 48,
A carta enviada ao Sr. Laélio

Luz tem o seguinte teor; em .. ·sua i
integra: "Em sua entrevista con"

cedida a Rádio Diário da Manhã,

em, data de 10 do corrente, procu­

rando contestar nota que es�a As­

sociação em conjunto com a As·

sociação \Catarinense de Hospitais
publicou em jornais desta Capi­
tal, versando sôbre o problema ela

limitação dos leitos hospitalares
para segurados do INPS, V.S. fêz

temerárias e criminosas acusações
à classe médica de Santa Catari-

na, de cujo teor a população já
, tomou conhecimento.. Os médicos

dêste Estado, aqui representados
por seu órgão de classe; repudian­
do veementemente as falsas afir­

mativas contra as suas honorabi­

lidades por parte de quem ocupa

tão elevado cargo na administra­

ção federal, convidam V.S. a pro­

ceder retratação pública. das acu­

sações contidas na citada e�trc­
vista, dentro do prazo improrrogá­
vel de 48 horas, sob pena de S2-

rem tomadas, providências judi­
ciais cabíveis à infração cometi­

da'.'.

LaéHo reíula aeusaçêes da classe médica

;Em nota distribuida ontem a

Irnp-ensa," datada da véspera, o

Superintendente Regional .

do

INPS, Sr. Laélio Luz, refutou as

acusações à Previdência.Social con­

tida na nota divulgada pela ASSQ­

dação Gatarinense de Medicina e

pela Associação Catarinense de

Hospitais.

É a seguinte nota do INPS:

"O Superintendente Regional do

INPS em Sm1ta Catarina, após reu­

nião com os Setores Técn190s e

JI,dministra:tivos, através da Co­

missã_9 de Coordenação Regional
da qual são membros os Coorde­

nadores de Finanças, Aplicação dI)

Patrimônio,' Arrecadação e FisC8,'

lJzação, Assistência Médica, Segú'
I

11'11 ros Sociais, Bem Estar, Pessoal,

II
Procurador Regional, Inspetor Re,

p-ional e Conta.dor Reo"ional, face

!I � nota de autoria da Associação

'Ii Cat;!iririense de Medicina e da As-

[' sociação Catarinense de Hospitais,

li; firmada pelos respectivos Presi­

i/'
dentes e divulgada pela imprepsa
falada e escrita d� Capital, traz

esclarecimentos que considera de­

vidos ao público, no sentido de

serem evitadas interpretações
errôneas e maliciosas e. de modo

a não serem disvirtuados fatos,
mantendo, assim', o INPS, as suas

jó consagradas tradições de bem
defender os mais legítimos inte·

;êsses de todos os seus beneficHí-

rios.

2. "Nunca houve e nem est.á

existindo qualquer ação de;> INPS,
com a intenção de privar os seus

beneficiários da assistência médi­

ca realmente necessária, ou pri­
vá-los de, quaiidade ou quantidade
de assistência médica, que, segun­

do a própria lei, deverá ser pres­

tada de acôrdo. com as disponibi­
lidades orçamentár�as. O que há.
é tão sàmente' um melhor plane­
jamento,

.

uma programação' mais
efetiva

•

r;la" feilrma ,de pre,stação ela

assi'stência' 110spitalar, passando-s9
a exercer maior contrôle nas in-'

ternações, da modo a que· o tra-

tamento médico-hospitalar, me­

diante internamento do beneficiá­

rio; somente seja realizado quan­

do
-

comprovadamente necessano.·

ou seja, quando não houver possi­
bilidade de tratamento ambulato­

ríal, evitando-se, assim,
'

tnterna-:

mentes desnecessários, ocupação
indevida de leitos. Quaisquér ale­

gações em contrário são improce­
dentes, quais sejam as fie limita­

ção da assistência médico-hospiw.-
\ ,lar, �pois, ,recentemente, o INPS ce·

lebrou contrato com o Hospitar
,Sagrada Famüia, do Estreito, 'co­

locando dessa maneira, grande
número de leitos em Hospital de

padrão elevado, à dispos�ção dos

beneficiários' daquela região.
3 ... "Não pocie pTev�lecer qual­

quer afirmativa de que o INPS é'

o responsável pelá ociosidade dos

leitos hospitalares, uma, vez que

é bastante claro o fato de que a

ocúpação dêsses leitos sàmente

poderá ser determinada pela éom­

provada necessidade de sua utili­

zaçã-o. Não cabe ao INPS inten­

sificar internamentos desnecessá­

rios, visando apenas interêsses fi- I'
nanceiros de redes hospitalares.
4. Por outro 'lado, já com doz

dias de vigência da nova: sistemá­

tica de trabalho adotada pelo
INPS, quanto às ipternações hos­

pitalares, não houve nenhum caso

de parto, fratura, cirurgia de Ul'­

gêncià ou tratamento clínico -de
casos graves que' não tenha sido

hospitalizado e devidamente tra­

tado pelos serviços médicos do

INPS, executados através de con-.

tratos com os hospitais.
5.. Por fôrça de contrato cele,

brado entre o INPS e os hospitais,
'cab.e aós estab'elecimentos hospi-

,

I
-

t.alares Il}anterem médicos planto-.

nistJas para primeiro atendimento

dos bene�Iciários, razão pela qual
êsses atendimentos não sofrerão

prejuízos de qualquer natureza,
que é o maior interêsse 'do INPS'

e que, igualmente, também deve

ser dos s'ehhores médicos e dos

hospitais".

i

DO LIONS CLUBE DO ESTREITO À COMUNiDADE
DE FLORIANÓPOLIS

"'GARANTA UM POUCO DE ESPERAN:ÇA AO INCERTO AMANHÃ

DO MENOR EXCEPCIONAL"

Prezado conterrâneo:

O Lions Clube de Florianópolis-Estreito lhe dirige esta men- >

sagem por estar ciente 'do alto espírito de solidariedade humaná do

nosso Povo.

Integre o quadro de sócios da 'Associação dos Pais e Amigos
dos Excepcionais de F'polis e permita. ao excepcional condições de

ser útil como você. ,

Você receberá ,a proposta para se associar; lembre, nesse mo­

mento, que um excepcional lhe estende a mão pedindo garantias
de sobrevivência à alguém qu� o destino mais afortunou.

" 'I

horas para
, .

Desenvolvimento é tema
,

'

de curso que lnicia hoje

tudos de Desenvolvimento.
, ,

nossa época. Superando o plano ele
. "O Desenvolvimento tomou-se

mera coexistência, povos e'· iticlj;' uma das mais profundas aspira;'
víduos buscam ,uma verdadeira. ções nacionais -' afirmam os

J p'.r;0-::�:
convivência' humana e cristã. Is- fessôres do Centro de Estudos f-o

..

to impõe-se com maior intensída- e em todos os campos de ativí-

de ;. Ilft "com,ul1igadljl:, "p,ra�leila, '. � dad�s, fwarr,-eta graves problemas. .

('
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Plano ,de habitâção" traz' 'f
vantagem, à cooperativa

Um curso sõbre desenvolvimen­

to, ministrado pela equipe de pro­
fessôres do Centro de Estudos do

Desenvolvimento; de São Paulo,
terá inicio hoje no auditório da

Faculdade- de Ciências Econômi­

cas, numa ,promoção do Departa­
menta de Educação' e Cultura da

Universidade Federal de Santa Ca­

tarina. O Centro de Estudos ele

Desenvolvimento é uma das ativí­

dades do Grupo: Convivia, entida­

de cultural que' congrega. .intelec- .

tuais e que, tem .. por finalidade

"promover
.

a cultura � em geral
através de estudos, pesquisas, pu­

blicações, curseis e conferências,
visando a salvaguarda dos -való '

res espirituais do Ocidente Cris-
�

tão, a qué G ,Bra'sil pertence como
parte integrante". Fundado em 12

ele dezembro de 1961, por um gru

po de intelectuais paulistas o

"Convívio" ganhou' várias' adesões
e já cresceu. muito. "Convívio �

asseveram. os integrantes· do Gru­

po - é uma idéia fundamental em

Após regressar de Petrópolis
olfde participou do Encontro Na­

cional de Cooperativas, o Sr. Ênio

Andra<:le, Presidente da Cooperati­
va Habitacional de Operários e

Servidores de florianópolis afir­

mou que o conclave foi dos mais

proveitosos para ,os participantes,
revelando que foram aprovados
vários temas debatidos, ligados

I,
com o relançamento do plano ele

(!onstrução de casas pelas coope­
rativas. Segundo as cláusulas es­

tabelecidas no 'encontro, os as­

sociados deverão' estar na faixa de

um a seis salários-mínimos, para
se candidatarem a aquisição de

casas ou apartamentos, sendo per­
mitido ainda aos associado&, que

possuam uma renda familiar su­

perior a seis, salários minimos.
desde que a renda per capita não

ultrapasse a um meio salário mí­

nimo. Declarou o si. Ênio Andra­

de que outro aspecto importante
aprovado está :(elacionado com' os

financiamentos menores que estão

isentos da poupança prévia, pos­
sibilitando. ao associado começar a

pagar suas prestações sàmente

CUj0S anseios ele paz é harrnonío­
sa . convivência constituem uma

das suas marcantes característi­

cas.' Os mais diversos povos da

Europa, África" Ásia e da p:I'ÓpJ'13
Amérrca, estabelecendo no Brasil

uma convívêncía original, estão

dando origem a uma modalidade

cultural sem' precedentes. A for­

mação ecumênica e cristã da -Na-

· ção' possibilita e'determina a ma-
·

neíra, particular dessa experíêncía
:

flÍstóric.a. Disto resulta a atualí-
·

dade ode um programa cultural or­

ganizado dentro da ,idéia de "con-
,.

vivia".

FoÍ: procurando 'dar forma con­

creta: a esta idéia que o GruPQ'
"Convívio" procura

.

congregar o

maior número de intelectuais, con-'
fiando-lhes a realização .

de ·um

programa de alto' alcance cultural

e pedagógico. Dessa convivência,

inúmeras atívhíades surgiram,
dentre' as quais o Centro de Es�.

quando estiver morando na casa.

Entre outras teses aprovadas no

Encontro Nacional de Cooperati­
vas, seg�ndo o Sr. Ênio Andrade,
destacam-se a.s seguintes: introdu­

zir o seguro desemprêgo no PaIs,
o mais breve possível, através do

Banco Nacional de Habitação; so­

licitar ao Minist.ério do Interior

que a correção dos salários dos

trabalhadores seja igual ao índic;;'

da correção monetária e os pro­

blemas relacionados com a habi­

tação em geraL

Finalmente, 'o ,Presidente da

Cooperativa Habitacional. de Ope­
rários e Servidores da Capital, in­

formou que aquela entidade deter·
.

miriou o próximo dia 28 do cor­

rente, a data para a entrega do

primeiro conjunto de casas popu­

lares, construída no Bairro (10
Abrahão. O conjunto que com­

preende trinta e uma unidades

deverá ser ,inauguràdo pelo Pre­

sidente do Banco Nacional de H'a­

bitação, Sr. Mário Trindade qUtl·
se fará acompanhar de .seus as-'

sessores.

apicultor catarinense r

colheu 1458 'kg. de me,:
I "

I

o flpicultor Heldelino Heinz pro- que aquel,a pasta promoverá nos

prietário de cinco apiários com dias 2 e 3 d'e outubro vindouro o

cento e vinte colméias em Rio An­

tinhas e Morro do C�dro, seguin­
do as recomendações da P_rojeto
de Apicu�tura da Secr�taria de

Agricultura, colheu na última sa­

fra 1.458 quilos de mel de abelhas.

Dêsse total, vinte e duas caixas Io-'
.

ram, povoadas por abelhas africa­

nas, perfazendo aproximadamente
cêrca de 250. quilos.
De outra parte, o administrador

do Projeto de Apicultura da Se­

cretarill da AgricJltura informou

Primeiro. Encontro de Apicultores
Catarinenses, na cidade de Rio

NegÜnho. A promoção contará

com o apoio das Prefeituras Mu-
\

nicipais .de R.io Negrinho e São

Bento d6 Sul, do Escritório 'da
Usis e da. Acaresc.
O certame tem função educati.­

va e visa estimular a apicultura
em Santa Catarina, através de ll)-0-
ãernas técnicas e contará com' a

presença do Presidente da Confe,
deração Brasileira de Apic�ltQres.
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Uma Casa, rnoblhada com 3 quartos ou mais dependência pelo

espaço de 15 dias, p�'eço a combinar, tratar com Sr. Cotrim, pelo ro-

ne 2,9-'26 (FAINCO) urgente.

NOVELA,
SEMPRE COM A DIÁIlIO

TODOS OS DIAS
AS" 10,45 -",\FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"

AS 14,00 - ":O SHEIK DE AGADIR"
:AS 16;00 - ('ANTONIO MARIA"

ÀS 2AS, 4A8 E 6AS FEIRAS
AS 16,30 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"
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PELO BRASIL

CATARINENSES NA COPA DO MUNDO - MÉXICO 1970

Participe você também desta Maravilhosa Excursão, exclusiva­

, mente de CatarinenS'es que irão ao MÉXICO torcer pelo BrasiL ..

* Passagem aérea de Santa Catarina a São Paulo e vice-versa.

*
, Passagem em avião a JATO de São P,aulo ao México e vice-versa.

.

* Alojámentos - Hot.éis Classe Turista em apartament.os duplos
com banho privativo.

* Passe'ios e excursões - visitando-se as principais cidades e

pontos de interêsse turísticos.

I "Ingressos - Cadeiras· numeradas para assistirmos a todos os

I jogos do Campeonat.o Mundial de FuteboL

INFORMAçõES: TURISMO HOLZMANN

II Rua 7 de Setembro, 16 - Fone: 3853,
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o sscretáne de Financas da

prefeitura Munic}pal,. Sr. Alfredo

Russi; informou ontérn que o 01'­

dlmento-pl'ograma ·para 7{) as-

6enderá a NCl'$ 8:027,020,00, desü­
nando,se N'çr$ 4.ü84:652,48 para

ÔS �.investimentos de eapítal, 1'8-

prei'entand.o uni percentual de

5Ó 89% . do total da receita estí­

�1�d::t.- 'Já as despesas de pessoal
i'em um percentual, de 38,76% em

���la,Çio ao orçamento, dentro do

.que prescreve o artigo" 75 ma Cons

ltituiçãQ Estadual estabelecéndn o

teto de 41.28% ..

o 'Secretário 2\}i;redo Russí

reveLou que o orçamento muníci­

pal, a exemplo dos doi-s anterío­

�·es,. foi totalmente planejado
com todos os seus 'projetos pré­
vtamente anunciados, o que dará
ao munícipe a conecão de exer­
cer a f'íscaltzaçào sobre a aplica­
ção dos recursos. 'A programa-

ção d�. investimel1tos elaborada
, é' a seguinte: Govêrno e Admi-

nistração Geral - NCr$ .... , ..

374.�36,GO; AGrpinistração 'Fimm­

ceira .

- NCr$ 87.50.0,0.0;' ,Recursos
NaturaIs e 'Agro-pecuários
NCr$ 60.000,00;' Viaç...,o, Tran,spor­
tes e Comunic,ações --'-- NCr$ ., ..

1.568.9,60,00; Indústria e Comél'­
cio --,- "NCr$ �26.500 .. (JO; Ed-ucação

...1

fttualidade

e Cultura:"_ NCr$ 318.915,28;
Saúde - NC1'$ 564,740,00' e od'­

V1�OS Urbanos NUf$' 444,000',00.
O orçamento consigna tunda

o Fundo de H..eiierVa orcameu.á­
ria que .tern por nnal.dade su­

prir deficiências das dotações que
no correr Ü0 exercício se revela- ..

rU11. insuficientes.

AUMENTO DE VENCIMENTOS

. O. secretá-ro : de Finanças da
Prefeitura informou que o Pre­
í

erto Acácio Santiago instruiu
sua secretaria para que proceda
os estudos visando a concessão
de aumento de

-

vencimentos do

tuneíonansmn municrpal. A par
dêss€.S estudos serão desenvolvi-
dos outros 'exames relativos

mentos bancáj-íos da Cidade- já
concnrdaram. com os' ,termos' 'do­
CÚliLraLO, nrrnado com' � sua. secre-:
turra, regulando 'o recolrnmcnto.

de tributos e' outras' rendas, as­

sim como o encargo dJ 'pâga.uen­
to de toco o servidor mumcípal,
"em que tais serv i,-?OS 1,epl'eSLn­
tem onus p...i.l·a a inumcrpaudade.

SEGUNDA FAINCO

a

Por outro lado, fonte da Pre­

feitura inrormou que 'a Muriiei­

pal.dade desta C�_.)ita", além do

auxilro em dinheiro, díspéndeu em­

serviços, maquinas e material
cêrca.i de NCr$ «, 25_00'0,00 com a

Feira de Amostras da Indústria'
e Comércio, a, ser abata amanhã

à noite. Revelou que tais serv.ços
estão representados em tratores,
ruotonivetadoras, camregadeiras e

ca�inhões que, com o trabalho

d,� vinte operarias, construnam
"

os acessos à Feira Promovida .pc'­
los acadêmicos de engenharia ele-·

tricista no prédio em construção
da nova Assembléia Legislativ-a-.

reestruturação dos quadros, coni
o inLuito de corrigir as falh.as na

máquina administrativa, valort­
zando mars o pessoal técnico e

espcecializado da Prefeitura. ,

O Sr. Alfl'<€do Russi acrt?dlta -

Disse a .mesma fonte qne

Sr. Acácio Santiago é. Um' dos

grandes éntnsiastas da pram.oção
universitária e, em nenhum JH10-

mEnta, se furtolJ aq chamamento

dos estudantes.

DelegadOS da Receita Federal do Sul
-vêem as fórmQlas de deVOlução do IR

'As Delegacias d? Receita Federal

de Santa' ,Catarina e Paraná

reuniram-se em ·Curitiba com o

Superintendente Regional para
, tratar· das formas ,de restituição

do Impôs-to de Renda pag9 a ma;;;;

no ano passado e demonstrando
na declaração de rendimentos d,�

1969: Todos os contriblíinte que
f0ram descontados em f0iha -

no 'ano de' 68 _ em ·quantias .acim::t

das .que deviam pagar a títu�o de

Imp&st0 -de Renda, depois ele feitas

as deduções a que tinham -direito,
.-vão receber de volta a importância
cob'rada a mais, sem a necessidade
de requerer a devolução' 'e rece­

bendo os cheques em suas 1'esi­

dências, Os e<heques já estão
sendo emitidos pelos computadores'
eletrônicos do' Serpro, a'utomàtic'J:­
mente. Os 'computadores verifi­

cam, na memória que tê'm arqu'j.­
vada de tôdas as declarações

que a rees.truturação e o aumen­

to passem a vig:oi'ar já em outu­
bro, sendo que os recursos advi­

rão das reservas orçamentárias
existentes e' da expectativa da

arl'ecadaçã-o· municipal. Informou
a'nda o Secl'etárlO da. Flnan('as
,da Prefeitura que 15. estabel,"ci-'

feitas, . quais os corrtrib,uintes qtw\
têm (i) direito . à devolução do

impôsto. Os cheques são emitidos

e enviados aos contribuintes p�la
rede ba.rLCária· arreclj.dadora, devell­

do DS benef1eiários resgatá IDs

ai')\lda no ,curso -<:lêste ano, pOis
perderãl1 a. validade depois de ::ll

de dezembro-.

A De1egacia' da Reoeita Federal

em Flo{'ial1ÓpGhs inf,orrriou que.
ainda 'êst-e - ano ·'serão devolvidos
NOr$ 45 H.iI aos cGntribuintes dI)

Irnpôsto de Renda, além dos

NCr$ 70 míl que serão resUtuid{)s

às pessoas físicas, relativos a todos

.. os empréstimos com·pulsórios e

adic'ionaÍs l'estituíveis cobradDs

pela Uniã'Ü desde 1953,
\

Por outro lado, a admiilistra­

çã0 fiscal pi'o'videnciará uma tn:'
mitação mais ,ráp'icla 'dos processos

•

com data de ma1� 'de· 4 -apos, para
que 'seja evjtaç!o

I
o estrangulame1::­

to de serviços: Os processos lio

'contencioso fisc�l terão tratain�n­
to privilegiado nos órgãos da R�­

ceita FederaL Tais processos se

origina.ram da reclamação dn con­

tribuinte contra :oi ação físcaJ: Dos

1 500 processos existentes . 111
região 1.300 estarão julgados até

31 de outubro vindouro. Ta_mbém
se'rão resolvidos todos. os pedjdos
de isenção e redução .de direitos. e
tôdas as' cons1.íltas de contribuin-'

tes. Serão ativad�s ainda as

cobranças dos débitos fiscais _ .'\

assessoria da Delegacia':da Receita

Federal informou que a Operáçã,o
Bandeirantes tem se revestid'o c1.e

êxito, já tendo sido visitadas. '54

cidades, com 58 palestras realiza­
das para 7.761 pessoas,_ com, 85
plantões fiscais nos quais fOTam

;atendidos 2 051 contdbuintes.

Projeto Rondou vai s�r ex�cutado em
18 na faixa litorânea de S. Catarina

\

O proL Guido José Warken, coor­
denádor universitário dó Projeto
Rondon de Sta. Catarina, retornou

/d9 Rio, onde participou da Reunia;-)
Nacional das çoorçJ.enações Regia­
.nais, durante a qual foi aprovado
o ,plano da Coordenação catarinen-

• se, dê 'levar a efeito em julho ele
- Ul70.a execução do projeto na

,

fáilm, .litorânea de Santa Catarina ..

Contando com a párticipação de

aêadêmicos do Estado e do Rio
. Grande do Sul. Informou o Sr.

GUido José Wal'ken que o projeto
,Já, conta com o apdio do Gover­

,na:dor Ivo Silveira e do Prefeito
. Adicto Santiago, além das prefei-
turas munic-ipais das regiões bene­

fictadas. O trabalho de integração
.

do'"Homem às regiões catarinenses
será levado ao interior; .estando
previstas atividades junto às re­

servaE\ . indígenas
.

do Estado -­

ação que terá o apoio do Instituto'
de Antrópologia da Univérsidade
Pederal e da Fundação Nacional

I do :ihdio ._ e as zonas carbonífer�,s

do sul.

Uma nova estrutura foi introdE­

zida na sist3mática. administrativa

\do Projeto, existindo agora um

Coordenador Geral, um Urnversitá­

rio, "t1l11 Secretário Geral e um

Tesoureiro, alé,m dos setoros

de planejamento, sóeio,econômico,
educacional, de saúde, técnico, Cle

transporte e de avaliação, êstes

formados por acadêmicos que

elabo�am todo o esquema de tr(l­

balho e atuação.
O professor Guida Warken

revelou _que 200 universitários já
estão devidamente treinados para
atuarem em 1970, no Projeto Na­

cional. tcqcio Santa Catarina

assegurado 150 vagas, 50 reserva­

das para o âmbito nacional, cu.ia
execução se dará em janeiro ('

fevereiro no Amazonas, 50 na 1'0-

gião Centro-Oeste, 40 no Nordeste,
na ree-ião compreendida entre o

Rio Grande do Norte e Sergipe, e

o restante no .Ceará, n:f- área. do
Alto Solimões, que, ficóu exclusi-'

vamente para os catarinensm;,'
° Coordmador Regior1al infor­

moU que à p'reparação do pessoal
an'ebanhado das Fflculdades' tj:)rá
início no dia .18 dêste mês, -

sim,elo

que as lüscrições estarão abert.as
'até 15. Curso� e todos os �sclii'r'�­
cimentos serão prestados por

professô'l'es, técnico.s e urnve:si­

tários que já participaram- 'dos
projetos anteriores, _ perdurando ..: fl.s
palestras até o final de dezembro

quando serão . então seleciona.dos

os 150 universit.ários que seguirão
para as várias regiões do' País,
Disse o Sr. Guida J,osé Warkp,n

que u-rna elas principais metas da

Projeto catarinense é a escolha de

um campus avançado no interior

rara -a atuação dos universitár'ios

na soluçno dos problemas \ conl'..l:
nitários. \

\

Prefeitura já ·tem o seu orçamento programa para 1970

que será de oito milhões novos - lenda vai devolver aos

contribúinles' numerário pago à mais - Nova ponte, val
"

"
.,

ccmeçar-a ser censíruida no fim do ano, e temi pi:at�o"'de
um ano e meio para sua conclusão - Acidenle com Fuque
e Taxi, deixa salde de um morio Govêrno aju�a :sindi- :
calos.

,Ao receber em audiência

o

manhã d� ontem 'as' drretortaa de

seis' 'FedcFacões de . Tl'a.balhn.do­
res sediadas e1� santâ Catarina,
o Governador Ivo ,SHvei:ra� anun­
ciou a remessa 'à Assembléia Le­

gislativa de um
- projeto 'de lei

alterando os .eritérto previstos na

legislação estadual, o . .que permi­
tirá elevar ,::� '20 para 3Q,% os

auxílios a en tidades sindica.is.

Os dirig��tes trabalhista . fo­

ram recebidos pelo Sr.' hõ sn-:'
veíra juntamente com o -Secrétá- -

rio do, Trabalho e Habitação e 'ria

oportun.dade
.

foram ' entregues
• vários cheques cc'rrespGnd.' n tes
ao auxílio prevlsto na Lei n? ....

2.193; totalizando NCr$ '14.718 Ou, '

abrangendo 81 sindicatos de tra­

balhadores catarínenses, -.

,
.

Á:o fazer, a entrega o Chefe
'. \

'do Govêrno mamrestou sua satis-

fação em v_er 01 sindicatos ope­
rários '''voltados a úll\ trabalho

dignificante, con:o 0 0' ·caso das'

Cc,operativas Habitáéion"l.is Ope-
rárias, em franc'a ativjr�)de no

Estado, sob a _d1reção dOS Sin�i­
ca f08·'-'.

Fundamentos
da Cultura vai,
a 8'lumenau

/

'i3lumenau' :WolTesp('ndentel
Numa promoção dos Deparfa­

_mel'itos de Cultura é dJ. Funda­

ção
" unive..rsida�:ú/ R1:>g;_oüa;J de·

'Biumenau será rea:Hzado .(.!; 15,' a
19 do corrente, no auditório da
Sociedade Drarnático Musical
Carlos· Gomes o C1:11'80 Fundamen­

tos \ da Cultura Cat�rinense. A
· abertura será com a palestra do
Professor Jaldir Faustino da Sil­

va" Secretário_ da Educaçã? '.€ ,Cul­
tura: que abordará- o tema "San­
ta 'Cata�'ina no' Contex:bo Nacio­
nal'" seguÍ'ndo-se a i palestra do
Professor Walter Fernan'r!') Piaz:­
za sôbre "Elementos Básicos da

História Catai'inense".
"Ã Literatura em Santa C-ata­

rina" será a 'palestra .

pt'oferida,
. no dia 17, pelo Professor Celesti­

no Sachet, Reitor da Universida­
de para o ;Desenvolvimento do

Estado dê Santa Catarin� e no

dia seguinte o Professor Victor
Antônio Peluso Júnior falará sô­
bre "A Fixação' do Homem -

Imigração e População". No en­

cerramento, ·que se dará no dia

19. o Professor Paulo Fernando
I

Lago. titular da Cadeira de Geo-
grafia do E'rasil, da Faculdade

de Filosofia da Ufsc, abordará o

tl"ma "O Homem. a Cultura e a

Economia Gatarinense".

Ri,achuelo vai
ter garola

.
-'

.prlmav�ra
Seis candidatas estão con­

correndo ao 'título r:!� '·tGarota Pli­

'n1avera" do .Clúbe Nautico Ria-

ch1.ieio, em concurso instituído

pdo Grêmio- Feminino daquela
sociedade. São Elas Sônia Hi'kd,
Isclete Rach. Mara Galiani. Elia­
na Tezelikes, Leda Prats e Eliza­
bete de Paula: As concorrentes
'estãà vendéndo votos 'a NCr$ ,.

0,50 e o montante recolhido se

destinará ao término da constru­

ção da nova sede do Clube Náu-
·

Lico Riachuelo.
A "-Garota Primavera'" do

Riachuelo receberá a faixa no

próximo dia. 20, durante festa es­

pecial que será reaUzar.!'l na se­

de em construção do Clube.

stbiutando que a mesma se'a pos­
ta em concorrência, atíngíndo-se,
assim, a' tÉ)!;ceú'a etapa do 'tl'aIJ:1-
lho.

. "

Informou o presidente do Gru-

po ele 'I'ràbalho que com a cnt: e­

g;� elo ante-projeto haverá quantt
da de ele serviços para n concor­

rência, que deverá fixar um j_;ra.:'J
(:e 00 dias para o julgamento dos

trabalhos apresentados.

�firl1la Paulista vai
proje1ar nova ponte

na

O engenheiro Ernaní Santa Ri­

ta,' presidente do Grupo, de Trat:a­
Iíao constituído para examinar ()

problema de' construção ele .uma
.

nova ponte, a ser iniciada ainda

êste .

ano, informou
-

que o corisó!':
'cio Iíderado . pelo Escritório Técoí-

(�CO Figueiredo 'Ferraz Ltda., de

São Paulo, está encarregado de

elaborar o projeto finai de erige­
nharia na nova ligação entre a

l!ha 'de ,Santa Catarina e o Conl.i­

nente. Revelou que foi estudado

. detidl!r4ente o "currfculurn vitae
'

do consórcio e a sua experiência­
em 'trabalhos dessa natureza, ri­

cando 'constatado a sua qualidade.
razão pela qual será eoritratado.
devendo o documento ser assina­

do nos próximos dias pelo Gove.r­

nador Ivo Silveira.

"\,
,

,

Esclareceu o Sr. Ernani Santa

Rita que o trabàlho a ser desen

voívide pelo .Consórd.;" paulista
será dividido em quatro etapas.
Na primeira se J:ará o estudo pre·

liminar das" estruturas e arqu'ite··
tura da popte; definição do traç:u­
elo urbano e da paisagem e os IÁ­
vantamentos topográficos, ba._imé­
tricos e de sondagens.
Na segunda etapa serão aborda­

dos
.

os a!'fpectos de arquitetu�'a,
paisagEm, estrutura e sistema vicí-

�r\io, sendo que os dois primeiros
itens compreendem o ante-projeto.
Após a execução dessas 'duas' eta·

pus, p�-evistas para um .prazo d,}

ao dias, o problema será dis��utido

com os órgã�s encarregados dJ

assunto,,, quando será fo�necido o

orçamento básico da obra, pos-.

Na quarta e 0Jtima etapa ser.i

concebido, o' projeto da' nova p011 ,

10, em têrrnos firais.

COl'JS1'RUÇAO ,EM UM ANO

:c MEIO'

DiSSe .0. engenheiro Ernani Santa

Rita' que "a obra devera ser cons­

truída em um ano e IDeio, deven­

do ter, 110 mínimo, quatro pi ;1;:1;;,
com' un�'í1/ ��\tir:nativa dr 2.20�) me­

tros ele ,Cumi,lt-irnento e 20 de lh:·

gl.:ra, I' '.""',
•

.

Quanto à sua \ localização, reVi}

c' lou ser ··certo que a 'ponte vai' ser

egui3a' ,n�s imediações ela cha­

,mada P6ntà elo' F'ett, em Co 1UDi­
.

ros, tençlo ligaçq() com Saco dos

Limões. Declarou ,que o Esplan es­

t'ú' analisando ,o .pla11o '. diretor (�ê

I"lorian6polis, que ficará integra
do à obr:1, possibilitando a intm·

cluc;ão de n;md:;nwas no sistema

viário da Cjd\1de; j?ara 'de- aFoga J'

em 'per::'eitas éohdiçõt:s o tráfe?,'J
(:e veicúlos na nova ponte.
AcentuoU

-

�er i-ndispensáv.el .�

Existênda _ de perfeita harmon:.a

entre o 'projeto ,da ponte e o nôV:J

plano díreto'r da ·Cidade.

Volks colide,com táxi
e Choque faz 1 vitima
Em virtude dos ferimentos ) e­

cebidos na,violenta ,colisão enüe

seu Volkswagen e um taxi Aej_'o

WiUys'; faleceu por volta das 23

bGl'aS da .:Última qua'l'ta-feir�, o Sr.

,Alvim' Ca-mpos, casado, 26 anos,

residente à rua Estilac Leal, s/no,
no Bairro de Coqueiros. A vítirn'1

enoontrava-se internada no ,Hospi­
tal Sagrada Família para onde foI

�evada logo após às 20 horas,

�luando nas proximidades do pon­
to ;final ela Linha Escola, na BR­

IOl, defronte, aQ prédio nO 1.63,J,
da Rua Max Schramm, em Bar­

Teiros,; seu veícülo colidiu violcn�
tamonte com outro automóvel.

O acidente ocorreu quando o

Volks\vagen de Itajaí, placas
9-83-53, inexplicàvelmente abando­

nou sua pista, projetando-se con­

tra o táxi de placas 50-01-27 quo

trafegava em sentido contrário. O

Sr, AJ1rim. Campos viajava acom­

panhado de Ma.'ia Natalina dos

Santos Matos, solteira; 27 anos,

residente em Barréiros também

·intemada no Hospital Sagrada Fa-

p--:ilia com diveTsas fraturF\s. e:1-
t

"

....
"

contrando-se . em, grave esta.do (\'!

saúde, permanecendo sob constan­

te vigiÍância da equipe �édica da­

quêle nosQcômio.

O taxi era dirigido pelo Sr. Até­

cio da Silva, casado, 40 anos, re,'i­

dente ii. R�a Valdemar Ouriques,
143, em Capoeiras, que percebe:l­
do a estranha manobra do outro

veículo parou seu' Garro, tentandu

evitar o' .choque dando tempo ao

"Voll�s" para, ,Voltar a sua pi"ta.
c' que não 'ocorre)]. Dada a violên

cia da colisão o Volkswagen fic6n
toü:.'mente deEltruído e o taxi bas­

tante ,elanific0do·. mtda sofrendo o

Sr. Alécio da �iJva e 'Eleus OCUpt:l­

tes que não foram identi'içados.

A ocorrência foi registrada pelo
Departamento Estadual ele Tr:1r..'ii­

to e registrada na,:Delegacia de Se­

gurança �yssoal que abriu o in­

quérito a :j'ün' de apu]'ar as l'�!;­

poni::abiJidades.· ,

Conselho'da Udesc vê o
relatório da Rei.toria

•

_ j'� 1'.·- "0

O Conselho Universitário el:a

UDESC estará reun�do amanhií

em Joinville para examinar ore·

. latório do Heitor Celestino Sachet,
�ôbre as atividades da Universi­

nade para o DesenvolvimentJ c�a

Estado no período compreendidi)
entre julho de 1968 e 1969.

Na mesma ocasião, serão est'.l­

dados os detalhes sôbre a implan­
tação do Centro Agro-Veterinário
de Lages, cuja dotação já foi aut.')­

rizada pelo Governador Ivo Silvp�­

ra e integra o orçamento Estadual
,de 1970, e a instalação da Esco,a

Superior ele Educação Física em

Florianópolis.
Os d'ois nov'os. estabéleei�'llentn3

"

de ensino superior, de Santa Cata-

rina, integr8:dos. à Universidade':

para o Desenvolvimento do Esta­

:io iniciarão su�s atividades no Se­

bundo semestre do próximo :mo.

O encontro a ser mantido e,11

" Jinville tem pçJT objetivo m:Ll

maior integração' entré os con,,,,-

111eiros ela UDESC c os dirigent'�3
de Fa'culdades do interior; procu-

.

rando aproximar ainda mais iô­

:las as autoridades catarinenses in­

ceressaclas na expansão do ensinl)

superior no Estaelo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A manutenção do calendário eleitoral

e a confirmação das eleições municipais
'de 15 de novembro nos 'Estados de, Goiás
e Mato Grosso constituem-se em provas evi­

dentes de que a, Junta, Governativa ma',}­
tém o empenho do Presidnnte Oosta e

-;

Silva em restabelecer o processo político
c a normalidade instittlcional.' Os Minis­

tros Rademaker, da Marinha, Lira Tava­

res, (�O Exército, e Márcio de Souza e
I

lUdo, (la Aeronáutica Militar, que avoca-

ram a si a pesada 'resllons�Ílilidade de di­

rigir a Nação no impedimento temporário
lIo' Presidente Costa 'e" .Silva, , mani-

"

,
..

testaram ao pO�IO brasileiro a inalienável'

tlde:rminação de cumprir fielmente todos
\, /

us desígnios e compromissos assúmídus :

pelo Cll�f� da Nação.
A assertiva dos Ministros 1Vniitares

tranquiliza .a Nação e a ajuda a navegar

serena pará' o pôrto seguro da ordem, do

trabalho e do desenvolvimento, O l\�inis­
Iro Radernaker ao visitar o Presidente

Costa e Silva garantiu-lhe que "o' barco

vai' bem" e todos temos razão para crer
)

na ação patriótica dos que cOl1lpar�ilham,
o seu Ieme.

Depois de dias conturbados e agita.
llos ]leIa subversão alienig,ma as ciiades

\'oltani a respirar o clima de tran:quÍlida.
de ,e a população entrega-se ao trabà:Ih�

CúlUO uma, peça ordeira e obediente, con­

fiante na sua ação d'e fôrça motri� do de­

senvolvímento, Sem confiança, não se afir­

mam .as instituições nem: se consolidam

os Govêrnos,
Duras provações passaram os Ministrn» "

Militares no episódio do sequ-estro do Em­

baixãdor Charles Burke Elbrick, lamentada

por todos os homens de bem dêste País, E

Souberam transpô-las com maturidade e

espírito de solidariedade humana, cedendo

às exigências dos terroristas; mas ganhando
na admiração e no conceito popular, A vida

,do <;::hefe dai Missão Diplomática" Norte­
Americana era, sem dúvida, bem mais im­

portante que .a prisão de elementos já mar-
�

.
.

. \

"gümlizados da vida brasileira, por não ro·",

,. ,mtJ.l1g'a,rem mais dos ideais da na�h.)l1ali·'
,

elade.

,Armou.s,e o Govêrno de leis e ínstru-
I

mentes legais de caráter excepcional para

poder fazer frente a insídia e a solércia da

subversão que ameaça com os seus repe- �

lentes intentos a orde� e 'a scguntnça, lia:
'

NaçãQ. Todo brasileir� tem parte n�' r'c!'<-
';a'bilidade de assegurar. e conservar nos- "

"

fi
.

.

•

sa vida ética e moralmente impermeável'
,às arremetidas de ideologias esdrúxulas, .._

motadas por reg'imes' draconianos. Cadll'
brasileiro deve ser um vigia de sua p.,ó;prl<�
iih�rdade e da liberdade 'de seus cüm:patJ'iIJ'

" ,

'. ,

uo esc em
... '.'�.

k

"
, .'

"

'.

c-' ,

,
');

tas. PdlS' esta - a liberdade - é a dádiva

mais 'sublime c valiosa que o homem pos.'
sui, Sem da a vida não tem sentido é des·'

provido dela o homem definha, esmaecc,

entrega-se à própria derrota.
De tôdas estás' verdades têm conscíên-'

da os Ministros Militares c outras não tem

sido suas atitudes senão as de preservar,

nêste crucial momento de transição, o que

há de mais caro e mais legítimo ,�m nosso

patrimônio histórico: .o espírito ljie justiça,
o l'Ies�mor à violência e' o ,repú:lio a VOlúpia
rio poder.

f' Por mais d,e lI,ma yez ressaltaram .os:
slnslgncs Ministros o caráter de transíturl­

dade de seu guvêrno conjunto c repetida­
mente têm relcvado o retôrnn do Presiden-

\ '.. '

te Costa, e Silva às suas ,1'UllçóCS, ião 10;0
"

seu estado de saúde o permita, '.,

/'

As Fôrças '(\rmaclas Brasileiras, coesas

em tôrno de seus chefes, hão dc g'';l-rantIr a

superação, em paz e em ortlern, dêste in­

t�i'r��o difícil e espinhoso para a história
.

do ,Br�siL Outra iJão é a �onta,(í'e de tõda
'a população que tem no civismo e no cum­

primento d<� seus deveres a fórmula patrió­
tíca -de vencer as obstáculos e as pedras

,interpostaD no caminh� a ser percorrid,)

'pela Nação Brasileira cm busca de seu ele·
\"Hlo, '(!esHuG,

' �

.. ;'
"

.

"l-,

picação
� �. . �.

. 2.28Ó.130,(}0;" que, adiéipl1ada, 'q_ �er$'. '.-: .. �<, a9ilt;�as organizações industriais Rermi-
931.019,00 do Estado, completará ,à:�' soma. '"L ti�ldo-lhes ampliar sua contril;J�1ição Ja

" '. "r �,�0\ CoThSelho de 'i\dmintstração- d;0�li\Jln:- "\," -,de NCl:$ 3\211.149,00";" pe,�·,à��a��ili,�ft.i.;Y60�>€�;\'�:;::;i,';:.if��áfel para' o c,rescimel)to econôn;üco, di',
.' ,do cl,� Desen:volvhnento d'a' Santa,"- Catari-, Santa;, Catarina.'

,,' " ,�," <'

"iànt� Catarina.
'"L, '

"'�' ',;:,1"_' :'1

rIa. e:.sLeve reunido, ante-ontem: nC,sta ca� I��o, significa que são Carreados" para, ,Também c;'n Blutl1�i;au, será' aprescn-
"

'p;t.�l, sol:], ,8, P;CSjd�npia 'dO, s�eretÚio �e beneficiar as' indústrias catarinenses, os tado ao Goyetnador Ivõ Silveira, pela I

Estado dos Negócios da Fa:;::enda, sr, Ivan doiS, ,bilhõe's, duzeritos e oitenta mil, cento
"

ptAMENAU (Plásticos' Blumenau' Ltda.,)'
Mattos, 'para 'apreciar diversos pxojetos' e, trinÚ� cruzeirQs I)oyós, prQccr':'�ntes do o 'prirúeiro projeto dé aproveitamento dos
levados à sua consid,eração pelos agentes

'

:a � n c o \N�€�ofif\�' �"Q�:' ;béS,�?J.wolviménto incentivos fiscais do FUNDESC, previstos
Lnanceiros. Dêstes, o Barico Regional 'de' (BNDE) e�' dd:'FfN'AME.\;\' \ J

na lei 4,225. Esse ;,lrojeto, aliás, fôra ela..r

Desmvolvimmto cio Extrerno Sul r,(BRDE)', Co�o se 'vê,t'e�t� o FUNDESC em ple'- bOliadoL pela, PROJESUL (Projeto e Pla-

compareceu CO)11 projetos núm mon'tante na ofensiva �ara a mêta do desenvolvi- nejamento), de Florianópolis, e, ainda

glubal de NCr$ 2.667.230,31" tendo o Ban- mento' industrial do Estado e o BRDE 'aprovado pelo Conselho Administrativo do

co do Estadõ (BDE) apresentado também prossegue, no âmpito estadual, em �u;p FUNDESC, em reunião de 8 de setembro

projetos em soma substancia1, relativa atividades benéficas, cooperando posit!va� do tino passado.
aos financiamentos �lropostoi;. Somados,as mente na execuçã,o da:<política,��c�tiR,1fga' ," ,-<l';'" ':f,�(!ii,;:", .'" ' ,

,

importâncias dos projetos que i1essa l.oca- nara a ,qua,l ; 'o pov!'lrml"dor Ivo �SilVell'a " :! ,r'l Ef��(j)��ra.se'; "ffibháhto, em l?lenq:' diAâ-
sião foram submetido� à aprovaçãq �Q� ,Qon tem: �c,onvciç1Ídq tQdo,�': os.\sétóre� iid;�!!ic�j�d.i- j�i}�a�ãól,!dil Fundo ele Desel�volvimento de

sclho de Administraç�o ido FUNDE$CU e�e-, LO ti ,;tooa:s :ás cla.s��s·(el11pr��j;�iiM��!I;�il iii! l�,r�t�;,;��t�ri�a, �entro, de l:igoros'o crité-

vam,s� ao total de, cêrca de dez bilhões' de Ontem,' mésmb, eni> BrlÍli�eriâ!u,',r�t'Vé\1 o f'ii6·, d�'sÚ.a aphcaçao, no mteresse de apres-

cl'uzeiro's iíovos, que serão aplica'dos 'na ilustr.e Chefe '':'1 Executivo Estadual o en- sal' o processq da ex.!)ansão catarinense,
expansão indlistrial catarinense, na pro- sejo 'de,' cumprindo objetivos !lilra os através de financiamentos 'previamente
purção de três cruzeiros, Procedentes da' quais foi instituido o FUNDESC, elar C011-_ analisados' pelos estabelecimentos bancá-

União, por um c�'uzeiro elO Estaelo. La, junto de organização como a ARTEX, rios que sâo seus agentes. E, entre estes,
Ontem, em Curitiba, reuniu-se ,a Di,- ':,' :i�q!l�1� ,cf�E\�e� �aS�'��l1�ústri'��,iJ}��4,JJ�\��"':i�lt' Ant,;,?�,r;j�jt���{'o Banco Re&�9nal de De.,

reLoria elo Banco 'Regío�al de D��envtl;:' '. ";\'a�';;c.An:. 'OURINl1Gl/<dit"'Bnrsqtfe",'á: 'FAM'J\:'t;'t':t"",\�,i���';c1fVú1*n11mtif do Extremo Sul, pela ma-

vimento ,_:) Extremo Sul (BRDE'), com a de Jaraguá do Sul, do financiamento quc n'eira como vem pondo a serviço de estu-

preseiíça do seu Vice-Presidente, dr. Fran- lhes está destinado, em conclusão ao que dos e pesquisas dos lJotenciais econômicos
cisco Grillo,\ tendo, nessa Op'ol'tunielade "(;ou 'dccidir.:'J pelo Conselho Administra-· do nosso Estado os seus técnicos, com O

'

figurado' na agenda dos tl'abalhb.s vártQs t1.vo' do Funelo. E,' as�iln, c,êrcá' de dez bi- fim de habilitar-Sé à exata apreciação
Projetos na importância de NCr$ .. '.'. : . . . lhões de CJ,-uzeiros novos irão fortalecer dos projetos que lhe são encaminhados.

Gustavo Neves

, I

Tra�ando-se d2 um teatro para o po­

vo, caracteriza-o uma finalidade exem"'

plar: ron�per o mêdo do homem simples,
motivá-lo para além do conhecimento li­

mitado que o cer,ca. Que do curso realiza­

r:'), nesta capital, se 'organizem grupos.
Sem ativida de, ohjetiv(u�d'o apl'esentações
teatrais 110 futuro, tudo não passará de

O importante, misse CUrSO, é que o v-erniz intelectual, um eruditismo infértil
111,eS1110 não se ,1inüta sàmente as exposi- que \ poderá servir, 'a!.1enas, para um bate-

ções teóricas Acompanha-o a leitura de papo vazio à margem das calçadas da Rua
textos (leitura dramática), aproveitando Felipe Schmidt, local onde o cochicho se

os, atól'es ilhéus, bem, "como os intel'cs- ,cQl1sagrou ,'c09'\o instituição ainda nãQ

"'f .,�'"�;�?S' em., ��l'al:, .
Çon�én:" ;·e��;lta;:..:::� ,��,W :"':�' ,<,c::-"�s:E����Sl S�S.i����OSn:çl,e :��1,\\1!$_b

istória
PttRICLES PRADE

Tomando conhecimento da, incipiente
'e imatur:?, cultura teatral, em Florianópo,:­
lis, a direção do Teatro Álvaro' de Carva:'

lho prom�JVe, em boa hora, um curso de

alto nível sob ':.. respon�abilidade, r!')s prp­
fessôres Florence e Otto Buchsbaum. ÊS­
tus dois especialistas já se encoptr,am na

capital levando, segundo as suas próprias
palavras, o teatro ao encontro do povo.
A experiencia a que se ,r1ropuseram vem
de longe, mormente, se desenvolvendo cm

Sáo Paulo, onde' são mais 'freqüentes cur­

so;; dessa natureza,

Se os cursos que ministram, são 'pro­
movidos mais no âmbito paulista, ja est.i­

V(lHUll no No�-té do Paraná, poI' exemplo,
onele na Faculdade Estadual de Filosofia,
Ciências e, Letras ele LOl1 ';'--ina reali.zaram
ciclo de conferências ,versanelo a histq­
ria do teatro, Em inúmeros mUl1lClplOS,
ainda" de outros Estados, tem proporc.io­
Jl;ldo cultura teaLral, abordando "HistÓria

1 )�1:.. '\"'. "\ .'\_\ .... ,.

(lo Teatro' Mundial", "Drama e Povo" e

eatro· ..

)

"Teatro na Ásia":
Em nossa capital vem se realizando

'com uma [ilatéia razoável, 0 primeiro dês"'
ses, cursos. Consoante o Drograma org'ani­
zado, !lOr otto e Florence Buchsbaum o

t�ferido ciclo compreende cinco aulas, as,

sinl disciplinar!1.s: Teatro 'na 4ntig�idadc\
(das ori'.!,cns até à manifestação sanskrit),
teatro da idade média (das, tradições do

teatro popular romano ao destaque para
Seami Motol{iY9), teatro da renascença e

,do barroco Cda renascença italiana ao

kabuki no Japão); teatro clássico (ele
Jean de Ma,iret ao clássico chinês) teatro
rndderno (daI> tendênêias e rótulos ao mo­

elerno teatro na 'Ásia e África), teatro
d�' vanguarda (das orig'ens a Osborn) e

teatro brasileiro ,(das -l1lanifest�ções pró ...

cabl'alinas a Dias GOlnes).
I.

uo ial
ela verelaele, que os Bucl1sbaul1l além dos
cursos introdutórios visam constituir gru­
pos de at6res, sendo marcante o resulta-

,

do obtido f'm Santos com a apresen�ação
da peça "Pedro Mico", de Antônio Callado."
Peça que não toi le�ada àquele "público"
tão conheci r; 1 l1elas c'�,nipanhias brasilei­

ras. Outras forarn as platéias: moradores
dos morrOS santistas, os transeuntes in­

tranqüilos das praç2,s dos bairros, enfim
os aglomerados populares. "

� ,�ÁJ?o'� .'lr.lo��an�IJ�a�,:< §é�ta-f�irà, ,12, d� sétembr« -de- .l,gelt ,..:- 1".8:,;,A
� : ' , �

•

t :
'

TRIVIAL YARIADO

., i, • *' * ,,'

Marcílio Medeiros, filho.

r o CAMARADA' MAO NÃO VAI NADA BEM'

t,

1 I
,

Os jOl-nais publlcam a notícta ele que o, líder do Partido Comunista

"çhi,nês, Mao Tsé-tung, está sofrendo. de grave enfermidade e que já não
.

'pode mais' arcar com as ;-esponsa1;>ilidades de Estado. Na acirrada diS�
,'p'uta' que já se trava pela "sua sucessão, desponta como séria candidata
,

nada mais nada menos que a própria Madame Mao. 0' que quer dizer,
portanto, que lá como cá oligarquias há-::-.

"

Embora possa continuar tudo em família, a queda de MaO há de ter,
surpreendido os próprios chínêses que, apesar de' ser o povo mais bem

informado do mundo, talvez ainda não' saiba do que está ocorrendo

com seu chefe, a exemplo do que terá acontecido com a chegada do 110-

'roem à LUa. De qualquer forma, o que, representa o feito de Armstrcng,
diante da façanha de Mao Tsé-tung ao nadar 15 quilômetros, de peito,

",e, �. '''cachorrin:ho'';, . nas águas barrentas do Yang-tsé? É verdade ;. q'ie
nacj.ou correnteza abaixo, depois de três 'dias de chuva, mas é ati não'
sensacional? ' ;,I

I
(
.r

, Aliás, após as comemorações do terceiro anlversárío . desta m'oezPi; 11
I !

há poucas semanas" quando 800 mílhões de chínêsesfaveram que, dar al­
gumás braçadas festivas 'onde' quer que houvesse, ao Ipenos um b'alde jle
água ,para, comemorar o feito inigualável, uma firma da Inglaterra ;�rnH!
ses ingleses andam Impossiveís l ) se ofereceu para construir aos' chinê�e's
umas píscínínhas de inflar, a fim de que a caela ano, na datá htstóríéas
tôdas, as ramílías da Çhína .pudessem celebrar a maravilha com meia pi4: Izía de braçadas, sem precisar sair r':, casa. Os ínglêses, iam ganhar I Ü�'

, bocado de dinheiro, é verdade, mas os chínêses, dentro. do' próprio êj;�j:j.Bi
economizariam cansativas caminhadas até a fonte mais .!),róxima, PiQV�!
panda energias para no' dia seguinte trabalhar na lavoura Ou partic�vaír
das passeatas de protesto contra a Rússia e ,os Estados Unidos. Seri� t��n Ite sobre mel.' , ,; "\I'

, ':,Hl�l
Mas" voltando' à possib�lidade, de vir Ma(�3.me Mao a ocupar a lid!},�,

rança do PC chines, ,acontecimentos de vulto sacudiriam ,a China. O !iiI)
vrin,ho 'verm�nio ide ,[\:Láo Tsé-tung, por, exemplo, po<;le'ria se,r subs'tit�:i�q

r " pelas '�1001 ,receitas" Infalíve,is de Mad,ame Mao' sôbre como P,r�pàiifiiJ;
i,

Bolinhos de 'Arroz", cuja. utilidade, sem quere'r desmerecer nin�uém,', se�
ria bem maior que a do primeiro "

Seria' fatal o estabeleciinento de um sólido matriarcac!J no contiru,'n�.'
te amarelo, côr, aliás, do papel de parede que Madame Mao" mandaria

aplica!,' na' Muralha da .Chin�. As mulheres' pàssariam, ,a àcupar todos q�'
postos de comando, no Govêrno� no Partido, nos, campos,: nas fábricas e ür)
lar. Os homens se epcarregariám dos trabalhos secundários em todos êSll
'Bes'lugar.es e, como 'não' poderia ser diferente, cumprir com: o papel qu'c,

" I"
lhe é destinq_do (!,sde a cdação do mundo nos misteres da procriação.'
-i Madame ainda estab!!leceria o uso de um tipo de lU1ifOl'me' para tôdas
as suas companheiras de sexo, que ,seria confecci'onado - oh, terrível I

'concessão! - por um' sutil e lânguido costureiro do mundo imperialista. I
: O s\ltian e as anáguas seriam abolidos definitivamente, D01s seu 'uso im- 'IJ i plicania p.a sobrecarga da Ú.1dústria�texti1 chinêsa, cuja P�'odução até 1989

,

11 t.�lit,ª, ,t;;O,rowpm,.etid,:;t )lU ,c,:nnfe,eção,. de, pára-quedas, cmn1.0s, q,uais�.,aquêle· i

'I" ,exé,NÍ'tQ: d�seerá Iil.a,\\�<:!11a:qa,.: ele qualquer:,-:>madrugadaJàestas Hsôbre 'á,;\cúpu� I

I',' la�do, Cremlim. Quanto às de�1ai� pe�as �ntimas, _

estas poderão ser ,usa- 'J
da:;, mas con).' o devido comedimento, a flm de nao desfalçar a materia- j

, prima. )

I,' ,

I

II
I"

LI

A Gl,Jarda-Vermelha seria substituida por, um conjunto (.,'� c6l'istas
chin,ês,as. que, pernas � mostra, se revezariam os dias inteires a, danç�r ao

som de músicas sepsuais nas fronteiras da Mandchúria com a União 'So­
viética", tentando as tropas russas com a!)êlos de fascínio inegàvelmente
maior que os motivos bélicos existentes. �sses números seriam intercala­
dos, com impudicas apresentações de "stl:jp-tease", a cargo da própria
guarq.a, �m, na suá falta, de francesinha avançadas que no ano passado
participaram da revolta elos estudantes em Paris. Mas nas ligas das suas
meias - vil traição - afiadas navalhás estar,iam escondidas para, na

primeira oportunidade; cor�rem os pescoços dos ingênuos soviéticos,
.I,lllW gesto aud�� ,de cÇ>ragem e sangue-frio.

L, ;: : lI: \� :{r .( i',; �.� �<..
.

.
,

'

,,:� qppqui��ada � Rússia, )nicülI;am então, as mulheres chinêsas a CQ11-"
quista do' Q�i(fenfe, usauQ.o os mesmos métodos soêzes. Mas aí - ah, ah,)
a,]l!-! "�f,�(\��S se e��fepariam, l)()is,' nós, os oCi,dentais, estamos acostumados
a, êss.� Upp de �pê10 ,que nos é feito por mulheres muitô mais' "apelant�s"
do, qUe eias e, pélo menos até aqui, não tem acontecido nada r�3 Mao, �u
me�.llOr, de ,111au. l\ltiito pelo contrário, ora essa!

'

AS ÁRVORES ponte, já no fim dêste ano colhe'-
, I

os frutos de um trabalha que,
,

apesar de, discutir!J e "badalaI.'
elo", lhe dá um', mérito conside­
ní.vel: conclui o asfaltamento da'
n.C!s�a "Hercílio Luz".
!� \. ;-.

, ,

A paisagem urbana, à medi-',

�a que se "transfiguta, � arrasta.
: çonsigo o pouco, de vegetação que,
ainda existe na Cidade. Ora é
l. ','

.

. .-

timfi, praça, um ponto de estacio-,

namentó, 'e agora são as' árvores
'da' 'Avenida Hercílio Luz_

'

,

<:c Está �erto q,ue o progresso

'�€xJge concessões, uluitas das

'qU'àis' d�ras de aceitar. Mas o que
acontece é que no lugar das ár­

vores que são saçriiicádas, não
sao plantadas outras e a Cidade

I (y"aí perd�mdo o sC(u verde.

I I,' \1\0 mesmo tempo, os morros

I que nos circundam, sof,rel11. cons-
,

tantes queinl:àdas,: of'�;ecendo-se
a uma erosií,o qüe_ já 'c'o�eçou é
que dentro de' pOllco tempo se

constitliirá num grave problema
para os futuros administradores
da Capital.

S6BRE LIMÕES

,.

'O vereador João, Otávio Ful'-
-

tado, como' todo mundo sabe pe- I

la voz de Adolfo Zigelli, apre­
sentou um projeto na Câmara"
mudando o n0111e do bairro �e"
Saco dos Limões '1,ura Limoens�:

Pois bem. AQ�nhando o !bón-l:
de anr!<J.ndo, o vereadOr .ri!IUl'iiO:,i
Vieira' entrou <bin uma emenda

I

para
.

qúe i::J norl1e fõsse
dos Limões.

Ainda na corrida, o verea(õ::.,i,
Isaura Veras apresentou uma se'

Igunda emenda, alterando o· D',]' '

J ,

me para BairrO da Boa ViagerD,;
por sugestão - dizem - do p,: '

"

roco local, visto que é por ali '��í<;:
passam os', que v�o ao aeropc,l't"

Eu,' que até aqui não tinü'lentrado na história também inc:
sinto' no direl·to', ,de' daI' ,',�

nlL;� l'.[i,(

opinião: seria melhor que se re"

tirassem o projeto e as emendas':
deixando o nome assim meSlll0' :
como está: Saco r;)s Limões. Não I

vejo pOrque tanta celeuma e et ,I I
,cândalo em torno do nome de 11m
bairro que assim vem sendo cha­
mado há tantas e tantas décia­
das. No Rio' de Janeiro, por
exemplo, há o Saco de São Fral'l'­
cisco e até poje ninguém se in�
comodou.

Bairro

F.\LANDO DE PONTES

.'
�ão deverá ser sUi-prêsa pa-

ra ninguém se o Governador Ivo
'Silve�ra jssinaI.ar o quarto ani­
versano da sua admjníStração
c,om um ato que marcará defini­
tivamente a sua passagem pelo
,Executivo catarinense: o início
oficiál da, construção da nova

ponte.

'lEmbora não, possa inaugui'á­
la ainda no seu período de Govêr­
no, deixará.ao seu sucessor a

'oportunidade impal' de cortar a

Jita. da segunda ligação rodoviá­
ria entre a Ilha e o Continente.

Mas, pelo sim pelo não, o
, Sr.", lvo_ Silveira! em matériai de

mundo
baiazi- ,

I

De resto, como todo
sabe, saco é apenas' uma
nha pequena_
',-,-...;
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tima"ç,ã.o veio rápida:""_ e eu confesso que já á esperava _:_ "s��t9r-feirà, vítr;
,n,e, ':p.áo, te .esquece", e meio envergonhada a res!>oãta c0!1tinuou, a',mes-
mà;" �'Claro, claro."] ,<.'

.Brim, gabardine, loníta, linhão c q1Jalqu'�í: outro tecido rústico, é tu­

'dó O' que você vai usar no próximo verão, Mas 'a vedete mesmo vai ser o

'caquf. Com êle' você. fará chemíses com nervuras e renda de algodão, con­
junt(\)s de calça comprida, camisas, saias,' e até o *ux-:�liéoes que/ Dada
veste hoje, e posa com tanta graça para vocês.

I

A saia'� evasée, prega embutida na parte da frente e la-deada por
'dois bôlsos chapados pespontados e abotoados, A jaqueta desce um pou­
co abaíxo da c.i1i�ura, é. pespontada; aooto�lnento' embubído ê Iapelas na

altura dõ b�t0. ElaO::b.ão esqueceu as luvas,:que são e'Ín Pecarí�pa'ra acom-

pánhar ÓS Sápatds. ,', ' ' ," ' , ,

" '

"

> -.''{ • >
� j

I,,,,'
, \ -

!

I' ,

"

'"

Ô ESTADO,: :F16riaJi6pIYliS',' sexta.:.féir.a:;,12 ,'d�� 5ê,t!M�to.: 'de' .. :ciaíf: :.w-:fit".1

i I ii :-r.r.
Em' avião particular; chegam

hoje 'a nossa cídede, procedentas
de Brasília" o ,Ministro da IndÚs.
tria

'

e . Comércio e Senhora
Edmundo Macedo Soares, O Ml·
nistro Macedo Soares, atendendo .

convite dos Promotores da II
FAINCO, amanhã, às 20 horas:.
inaugura oficialmente a II Feira
de Amostras da Indústria e

'Comércio de Santa Catarina,

de Estado
,<

da

Assembléia Legislativa do' E�tado,
quinta-feira visitou a cidade de

Blumenau, o Governador Ivo Silo
'.' veíra.

* :;: * Ir.

Desfile de Mocths, na F'AINCO;
será uma: promoção das Íuxuos'as
Boutíques de nossa cidade,' na
noite de 26 próximo. Os"lindos

brotos apresentarão modelos," com -;

: '

o fabuloso conjunto "Os Incríveis".

Com absoluto sucesso, terminou
anteontem, na Drogaria Catarínen­
se, .a promoção de beleza d� Helena,
Rubinstein, no lançamento da ma­

quillagem .Bellíssíma .

,
I

*' :: * :j:'

iii :I: * *
,', ,I

Quarta-feira, na Piscina do. Lira
Tênis' Clube, 'de�se � 'primeir,a

i'
,
.; Também partícípou da solerií­

dáde: de entrega- 'd� .Díplbmas - às

RecepcioI).istas' da ,FAINCO. ,,0 <Or.
Hilton dos; Prazeres,' 'Diretor' do

DepaTt�mehto Regional do SEN,A<.<

teza de que novas. colaborações 'virão para aberta
Florianópolís.
Perdidos no Espaço

Como hoje .estou tocaüzando a vida artístíca c' fikrá�la

S,e a noite! viér je eu não ter onde ficar
Vou convidá-Ia para comigo caminhar 1,'

A minha vida é ingra ta J I

Ela é de peregrino ' \"
" \

1t, andar' pOr êste mundo,
Sem saber qual o destino
Vejo o sol nascer
Mas não si'nto alegria
Tenho só as fôlhas verdes
para servi; de meu guia.
Vejo tanta beleza passar r por mim
E eu, conras., na poeíra,
.Sigo a'wíagern, que, jamais terá fim.

,Em matéria de crItíca i sôbre criações poéticas, sou nulo. Fica 'a rel'l,.' ,

ção com o público. Depois sairão os detalhes d.i vida: do seu' autor. illLE ;.
E OUTROS ESTAO "PERDIDOS NO ESPAÇO". i

'

.� ':

, � 'II-r;:
-

..,,,"""'...;;.
'.

U!l� .,. \•• , -

::.::'", '

O seu programa
.....

,'> .

.
'

Ál-ba
20hs.
Lex B'arker Gloria Milland

LS,U';l, APANATSCHI
" ;

Censura 14 anos
\ . SAO ross

CORAL15 19,45 e :;!lh45m
Oliver' Reed �,C9-mi White
DEPOIS QUE :rUDü TER:,:c .iOJ
Censura 18 anos

i'i 20hs
"' hn ]-!:.ichar4sóp - .Luísa Dela'
g,xe .': ;. "

,)ülU o ijA'S'rAliDo
Censura 18

IS - 2Q e 2211s.
Glenn Ford - George Hamilton
- Inger 'Stevens - Paul Peter­
sen

! I
"

, .

RITZ

A GRANDE CILADA
Censura 18 anos.,

17 19,45 e 21h45m
, Gíullano Gemma - Lorella de
Luca'

'

AGENT]!; SEdRE'fO CO_N',t'}, ,

MR X
Censura 10, anos

'.
•

� � :� '3
� <

,�lex �n�(ll: - ,Má,r�aret Graysol1
CAVALOA ,E ,MATA
Çiensura 14 atií:)1 : :

I'
I

, /

),
\, ..

'
,

)

'últ:íma quarta-feira.
-

'

.
.

' .,�: :', "'.', -:. '}'! ó1' :,;.,
" .Contínuam os "elogIos' a' Evandro
de .Castro Limá" p�l�'confec�o�do
vestida' de noiva ,de''-'Já'nete :.'Ma:r'ia
Bartolomeu, hoje Senhora I

Fernan­
do . Monteiro.

I •
, f ,

r ,

* :;. * *

O· Ministro e Senhora Edmundo
lVtacedo Soares, que chegam "hoje
a nossa cidade, serão hóspedes, do
casal Odete e Walter -Mayer ,

'

O 'Prefeito

•

;<',

':Fofani' ; entrevi�:tados' pela'" :'I;'J:., ,',
"

Coligacl.�s, de, Bluménau, " os

• I

da

,
I

Acho

frçquenta o

uma média

ad9tà�do' o hábito dos

lI1M·a�
�--_.-

" '

17,0011 ,- Desenho - filme
17h3'5m - Aventuras de Ri 'Tin
Tin - filme

18,OOh - 03 Três Patetas - fil- '

me

18h3i5m - Nossa, Vida C0111 Ma­

mãe -;- filme

19,00h - Tele Jornal Hering
19h30m .:_ À Cabana do Pai To­
mas - novela

20,00h - Hora da Buzina'

.
21,00h - A Ponte dos Suspiros

, novela

. tt:êlàs novela
19h10m _;.: Nino,:, O itá-l\aninho

. 'n(jveíâ'
'

.','

... I' i : r
, ,

i�'

.19h4l?m piár:ió' de Notieiàs'
20hD5in ...:..: ConfiSsões de Penelopie
_ novela

'

20�30m' __
'

Beto RockeféiIer ..:_ no-
\

,

,
, vela

22:q15m - :Plnga>Fogo"
22,00h ,_. ,d-rande Jornal

,

r : �

.
\ valsa21h30m - Reporter GarCi&

21h45r.n Rota 66 - filme
2.2h40m ,- Grande Clncma _;_ fil­
me
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artinelli representa
• ,j", _ • � ',.'

L
_

ri"1 I
,_'.. -. '.

-

,

'

"

,"

"� <

I
,� "

",
'

a C,Jp�, a. nus jogos
.' )

J

o Clube Náutico Francisco Mar­

tinel1i vai representar a Capital
na totalidade dos páreos das

disputas de remo, dos X Jogos
Abertos de Santa Catarina, mar-.

cadas para a manhã do dia. 20, em

Joinville. A decisão foi tomada

ontem pela manhã pelo presidente
da Comissão Municipal de Espor­
tes, esportista João Pedro Nunes,

depois de ouvir o presidente da

Federação Aquática de Santa Ca­

tarina, sr . Eurico Hosterno, que,

no horário marcado I1ara as

disputas dos páreos de 4 i com e

yoles, que,' vencidos pelo, Martí­
nellí no dia anterior, precisavam
de confirmação, visto a diferença
muito reduzida deixada pelos
rubronegros para! os segundos
colocado� que foram Aldo Luz e

Riachuelo, respectivamente, mas

que as vitórias, consyguidas não

deixaram qualquer contestação.
O presidente da FASC fêz, ver ao

maioral do CME a impossibiÚdade
d8 realizar as eliminatórIas com

as condições do mar que apresen­
tavam muitas marolas, mas que
as disputas podiam ficar para
uma hora !:iepois, ou seja às 9

horas, dependendo das condições,
da: baía sul na ocasião, com o :q_ue
não concordou o sr. João Pedro

Nunes, ponderando que não havia

tempo, 'pois a� inscrições deve­

riam seguir imediatamente para

Joinville, visto a proximidade do.
prazo para o encerramento das

mesmas, Ficando com o presiden­
te da CME o problema da decisão

sôbre a questão da escolha das

guarmçoes acima, êste, decidiu,
com acêrto, que, 'como as demais

vencedoras das eliminatÓrias,' que
seriam as do Martinelli. O presi­
dente da CME assim decidiu

depois de ter tentado um acôrdo

com o rubrOnegro para ,o aprovei­
tamento da guarnição aldista,
nada conseguindo, visto que o

clube presidido
'

pelo esportista
João Batista Bonnassis não podia,
estava compromissado com co

técnico e os remadores' que não

desejavam ser p�ejudicados. As­

sim, o Martinelli, vencedor de

todos os páreos das eliminatórias

efetuadas anteontem., vai represen­
tar a metrópole barriga-verde na

, ,,'. (

maior festa dd' arnadortsmo espor-
"

tívo .de , Santa Catariná, oportuní­
ríade .em 'tIJ.ue' .tentará fazer preva-

,

lecer 0, seu 'favorrtisrno, eonquís­
t�do a'modalidade pam: a Capital,
Assim" teremos, nos -Jogos Abe'r­

.

tos, a', seguti1'lte equipe f:lo�ianopoli-
; rena de: 'TernO:

.

; _,

.

': l'é'CP.1CQ,:,' ,José Azevedo Víeíra ,

Gtia��niÇão de 4: com Hm-oneiro:
Aclils'�b.',Nazário, Lw,z Carlos Dutra.

de lÍIÍe.U'Ó,' saulo .Soares, Mauro

soares e José Carlos Azevedo: ti-
I

'
, <..

moneíre. "

Guirirlção 'de' 2 i sem tímonerro:
Jose: Carlos; oi(:jiniski' é Carlos. .AI­

,'. btirt6 -�t� àe MeI10 nÚlliinbu),
,: Ch'lsti:liçA2

"

de 2- corri timoneiro:
S�l«(Soatês, Luiz CarlosDutra de

-

'

tviêi�:,k Júva1db Azevedo, tírnoneí-
-: ;;:--.r(). ';',' " .

, Gu!lmçãÔ: d,e 4, sem timoneiro:
Carlos' Almerto Dutra de' Méllo,
Mauz:o So��s, RenatO' Machado e

.Adilson ,NazáriQ. . " J .

,Gtiarnição
.

de yole.: Afonso pu,.
'i'ra, celSo' -Roberto Vielra, 'Emir
Tiago Honório, Valcion( Mello e

Jllvaldo Azevedo" tirilO'helro.
A deleg�çao de remo Viajará éth

ónibus'- especial que deixa.rá a, s,,"

de, dó clu�' rubronegro q�tintá-iél­
If.a:, regÍ'essando ,no dia 'seguinte :\

cQ-mpe,ti-çãü, ou seja �ominvo, dia

21.
,

HOLOFOTES ,PODERAO ,SER TE,,-
- �'l'A.DOS, HOJÊ· ".

Os' podemsOs holofotes :que Hu­

nii,n�r:ão B, baia sul hll. noite de se:
gunda:feira; qU!l-ndo da -realização
da Regata Noturna promovida pela
II FÁINCO; .segundo.'� apurou :a

nossa reportagem
.

poderão ser

'testac.ios. 'peÍ,a\ 'F:ederação Aquática
de: Sahta Catarina, se é que"chega­
ram' ontém de' São' Francisco do

SUl. A.: entidade quel" ,ver as; ,con­
diçõ�s"da ilúminação, té:up.o já ,de­
c1::iràdo éirt nota oficial �á lSu d!=l­
cfsã,o de 'suspend.e[' a ,realização-da
disputa caso as mesmas nã,ó satis­

fi.ze,rem, "aritecipand.o-á Pata aina.:
nhã dó 'jll'óximo, dotningo. bnte,rn
a :enti4aGÍe ,es!êve réunid!l,:, com ,bs

cl'llbe� pará:; o' receblmep,to ': das
inscrições . das .guarmções,,' sorteiq
das' bàlisas e esci:JÚ::la - dos ,juízes
que estdi-fio frulcl0mtndÓ' nos sete

páreos .que constittaem. o,'prQgrama
da regata.'

,-,1

o setor Amadorista'
J

A Comissão Municipal de Esportes voltou a se' reunir na noite passada na

sede da Federacão Atlética Catarinense, oportunidade em que deu-se

também a conc�ntração de todos os' atlétas que 'estarão representando
Florianópolis nos X Jogos' Abertos de Santa Catarina,

-) XXX (-
Na oportunidade a Cômrssão Municipal de Esportes,' a.través de seu

presidente fêz sentir que tcd.Js os atlétas te.tão Íl necessária confiança
dos' responsáveis por suas eq"iDes e :tioi sOl,1ci-tado em troca, a disciplina,
pois a capital db Estado vai demDn'sttar que pode ser campeã também

desta particularidade.
,-) X X X (-.-

Tudo está pronto para a embaixada da ,eapital catarinense deixe

Florianópolis, rumo à Joinville onde tentará tra;rer ri título dos X Jogos
Abertos de Santa Catarina.

,

-) XXX:(�
O embar::j\'€ cl" d'l-"'��:' -,1', confirmado· oara a, tarde de hoje, de­

vendo seus CLl.'igOl':":S ,,�:. ,': "�I na manhã' de 'sex�i>-feira, na tentativa

de deixar t,'cl.o a'..:u�'c\ck "O .:' j,":: diz, reSpeito à acomodações e esperar a

nOS6:L d�Ls�,Ç,iQ \1""_ ,<,1:, , .. :' ;:11::"1 ,pelo sr. Wa.:ldomiro oa.rlsson.
--) X X X (-',-, •

Até ontem a Comissão Municipal de Esportes estava resolvendo os

problemas de dispensa de atlétas de repartições públicas 'e particulares e

ainda de colégiOS a que estão vinculados.

-) XXX (-'
O sonbor Governador do Estado vem de '!Ü)onar, as faltas dos 'atlétas

que comprovadamr:,:Jtc p.ó',:'t;,dpJ,rem cios X Jogos Abertos de Santa Cata­

rina, marcados para Joiriville, a partir do priSkimo di� 13, quando ha­

verá o grande desfile de abertura.

Começarão, amanhã, em Join­

vile, os Décimos Jogos Abertos de

Santa Catarina que deverão ba­

ter todos os recordes de participa­
ção, desde _ que pela primeira vez

foram realizados, pois nada me­

nos de 25 modalidade de esporte
-estarão em disputa, envolvendo

atlétas de 26 cidades. A maior
.

participação verifica-se no fute­

bol de salão, com tôdas as cidades

ínsc-ítas, seguindo-se o Atletismo

masculino com 21 presenças.

PROGRAMA DE ABERTURA

� abertura dos X Jogos Abertos
de Santa Catarina dar-se-á às 14

horas de amanhã com o desfile

de todas as cidades participantes,
segutndo-se o discurso do prefei­
to local Nilson Wilson Bender,
recepção 8. bandeira oficial dos

Jogos Abertos que a seguir será
hasteada juntamente com as

Bandeira Nacional, de Santa Cata
rina e de Joinville; Homenagem
a Brusque, cidade-bêrço dos Jo­

gos Abertos; Chegada do Fôgo
Simbólico vindo de Brusque e

Juramento {los Atletas.

A noite começará a disputa dos

JogOf: Ab'ertos, com o seguinte

�rograma:
,

Basquetebol - 2 Jogos - No Pa

láci-ü dos Esportes
. Volibol -' ,3, jogos ;_ No' Ginás:"

,

\
tico
Futeb-ol de Saião - 3 jogos '-,

No Ginásio da FORD
Bolão Feminino - Na" Sacieda- '

de Anita Gariba}di

Bolão Masculino ,- No .FlOresta
e' XV C? Novembro
Tenis de Mesa - No Ginástico.

OS DISPUTANTES

Seg,undo notí.cias qHe nos che­

gam de JOinville foram encerra­

dos os preparativos para os Déci­
mos Jogos Abertos de ,Santa Ca­
tarina que êste, ano vai bater to­

dos os recordes de participação
desde que p.ela primeira vez eU1
Brusque; tivemos,a festa maior dos
esportes amadoristas. Eis como

estão distribuidas as cidades nos

diversos esportes que constituem

Terão início amanhã em Jnínvílle os 100s Jogos Aberios
de Sanla Catarina, que serão disputados em 25 modalidaw

des, e dêle participarão' 25 cidades do Eslado - D's IDOs

JogtlS Ahertos serãe iniciados às 14 horas com o des(ile
de fodas as ci.dades parl'icipanles - Na parte da neíle se.. ,

rãe iniciados os jogos com disputas de Basqueíe, futebol
de Salão e VoleiboL

o programa:
FUTEBOL" DE SALÃO - Join­

vtlle, Blumenau, São Bento do Su,l,
Marra, Fraiburgo, Indaial, Floria­

n-ópolis, Rio do Sul: Rib Negrtnho,'
Canoinhas, Concórdia, Curitiba­

nos, São Francisco do Sul; Lages,
Caçador, Brusque, Videira,,' Perto
Uníào, 'Jaraguá do Sul, 'Herval do

ü2ste, Itajaí, Joaçaba, Araquarí,
Três Barras e Laguna.
BASQUETEBOL Joinville, ,

Blumenau, Mafra, Indaia( Floria­
nópolis, São Francisco, Concórdia,
Lages, Caçado!', Videira, Brusque,
Porto União, Jaraguá 'do Sul e'
Joaçaba. "

VOLIBOL MA�CULINO - Três

Barras, M'afi'a, Joinvl1le, Blume­

nau, Jndaial, Rio do Sul, I'ho Ne­

grinho, C.oncÓrdia, São Francisco
do Sul, Laguna, Caçador, Ara­

quari, Bj-usque, Pôrto União, Cam

pós Novos, Jaraguá do Sul, Joa­

çaba fi Flortanópolis.

ATLETIS:,IIQ MASCULJNO
Joinvllle, Blumenaú, Sao' Bento do.
Sul,', Ma'fra, 'F'raíburgo, .Flortanó­
polis, Río Negrinho, Canoinhas

Concúi,2l_ia, Curitibanos, São Fran­

cisco do 'sul, Lages, Caçador, Ara­
quari, Viclcka, Bl'usque, Porto U­

nião, Jaraguá do Sul, Campos
Nov.os, Herval D'Oeste e Joaçaba.
CICLISMO - Joinville, Blurne­

nau, / Florianópolis, Indaial, Rio

Negrinho, Canoinhas, Concórdia,
Cliritibanos, . Lages, São Francis­

co' do, Sul, Brusque, Pôrto União;
Jaraguá, do Sul, Hel'val D'Oeste,
rtàjaí, Joaçaba._
X.ADREZ - Joinville, Blumenau,­

Flói'ianópolis, Joaçaba, 'Três Bar­

raS, São Bento. do Sul,
.

Mafra,
Fraiburgo, Indaial, Rio Negrinho,
Rio do' Sul; Canoinhas, Concór.­
dia, CUritibanos, Lages, Laguna,
C.açador, Jaraguá do Sul e Viclei-
ra'.

TENIS DE CAMPO MASCULINO
- Joinville, Blumenau, São Ben-

, ,
to do Sul, Mafra, Florianópo is,
Concórdia, São FranciscQ do Sul,
Lages e Itajaí.
NATAÇÃO MASCULINA - Jo­

inville, Blumenau, Fraiburgo, Flo­

rianópolis, Concórdia, São Francis
co do Sul, Araquarí, Itajaí e -

Joaçaba.

go tos
SALTOS OR)):AMENTAIS MAS­

CULINO - Joinvillej Blumenau,
Florianópolis e J oacaba.

,
TÉNIS, DE MESA MA,BCUI;INO -

Jo.nville, Blumenau, São Bento do
'

Sul, Mafra, Florianópolis, Rio Ne­

_ grinho, Rio do Sul, Concórdia,
São Francisco do Sul, Lages, A1'a-

.
qua-i, Virlôira, Pôrto União, Jara­
guá do Sul, Campos Novos e Joa­

Gaba.
, PUNHOBOL Joinville, Blu-

I�
- menau, São' Bento do Sul e Ma­

fra.
: TIRO AO ALVO CARABINA

Joinville, Blunrenau, Mafra, In -"

daí al, ;Florianópolis, Rio do Sul,
: Concórdia, Curttíbanos, Caçador,
e Jaraguá do Sul.

TIRu - REvóLVER - Joinvil­

le, Blurnenau, Mafra, Florianópo­
lis, Rio do Sul, Concórdia; Curi­

tibanos, Lages, Caçador e .rara­

guá do Sul..
TIRO AO ALVú PRATO

i

Jcmvílle, Blumenau, Mafra', Rio
do Sul, Curitibanos, Lages, e Ca-,

çado-.
BOLÃO MASCULINO _: .Ioínvíl­

le, Blumenau, São BenLo .do Sul.

Mafra, Indaíal, RlO do Sul, Rio

Negrinho, Canoínhas, Concórdia.
Curitibanos, Lages, CaçadO'l', ,Vi-

deira, Brusque, Jaraguá do Sul
, '

� ,

Campos Novos, Herval D"Oste, Ita
jaí, e Joaçaba.,
'REMO -:- Joinville,

. F'l,orianóPoli's.
B1ymenau e

,

...�,...; "(*�� ;.�� :�

��.����. ,

BOCH,�S - Jo:nville, Bl:umenau

Mafra, Indaial, Rlo Negrinho, Ca­
nainhas, Concórdia, São Ifrancl$­
co do Sul, Caçadol', Videira, Bn1s­
que, HeTval D'Oste e Joaçaba,
ATLETISMO FEMININO - Jo­

inville, Blumenau, Mafra, Floria­

nÓ'polis, Caçador, Brnsque, Ja-ra­

guá do Sul e ltajaí
VOLIBOL FEMINiNO - Mafra

.

�:roinvilie, Blumenau, Florianópo�
lis, Rio do, Sul, Canoinhas, Con­

córdia, Curitibanos, Lages, Lagu­
na, Videira, Brllsque, Porto União,
Campos NOV0S, Herval D'02ste 'e
Joaçaba.
BASQ'UETEBOL FEMININO

Jàinville e Blumenau (não haverá

disputa ,por não ter três inscri­
ções).
'rENIS DE CAMPO FEMININO

São Bento do Sul, Joinville,
Blumenau, Florianópolis e Mafra.

.

NATAÇÃO F,EMININA - J'oln­

víllc, Bll.lmeriavl,., Fl'orlanópolis e
Joaçaba. �

SALTOS ORNAMENTAIS FEMI-

NINO -, Joinville, Elumenau, ,"

Floríariópolts '
e Joaçaba.

TEE:,TIS DE MESA FEMININO

Joinville, Blumenau, Mafra, Floria

nópolis, R�o- do Sul, Lages, Caça­
dor e Pôr to União.:

BOLÃO, F�MININO - J01n>;rille,
Blumenau] Maf ra, Rio do,' Sul,
Canomhas, Coricój-dia, Curjtiba­
nos, Lages,' ?rUiSqUe, Jaraguá do

Sul e Joaçaba.

j

.ftrbitros não
têm aindª. ',-

secrgtátio
,

"

'
,

�, ,\',:, . : i .

.';'*., 0t'J!:itinuà "s'bmt�:,

sea'''it�iS�_'i�r'I-i,.�:�'-l!i'·
�'".;,>', "''''i�' " ,,�_ _� �",,"ff�d""�"'; T" <>;;;
"",'mp'artamento

'" d�';'\' AJbí'f!os'-: ..d'�
"

"'.1::
'PüF; ficando assim to,do' o ,ser��o ,:;
acurnulado" naql:lele il11:PQrt�n,e, ,;;

orgão. da �FCF As fichas dos ��rbt- .'
tros não, vêm sendo" prcenc�idas" ;�I€- O' preenchimento de relatór.ios" Y

para delegados e algUns ofíciO's'
�

ainda são feitos ,dada a boa von-

�tade de alguns arbH)'os que auxi; ..

liam' til. serviço, Ao que parece' \ ,

,mnguém aceit,a tal cargo 'qüê" ):
requer' apenas � preenchimeoto, 'de )"atas, redação de ofíci<;Js �, ..

relató-
, '"

rios" Também se ressente o

Departamento -de delegados para
as partidas, pois apenas dois "exis:
tem para _ tal serviço. ' AinLla
jomingo l.':.ltimo não seguiu com

um tI,ia de árbitros um delegado
com 01 relatór.ios que por ,e�igén- .

cia de lei devem estar preséntes
aos jogos do Estadual.

,
'",

-
' . - :�- -- "._-'---_- -.� -

Agora você vê !e�evi\�ão MESMO com o nôvo, televisor
a 1

'4 I

; I
...

PHllCO chassi Lono. Distance
Apenas ICr$ 55,00 mensai� ou

diversos planals a sua escolha

A Qualídade Philco ao alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - Rua con,selhe�ro Mafra" 29/31
- Fone 3868, .

Filial Consellieiro Mafra, 56 - Florian6 Olis - SC.

NAS CASAS SANTA MAIUA

-.

�

Televisor Philco
"Novilenea"

"Solid State'l ,..

'Modêlo B-127 - mesa 59cm

Modêlo B128 - 59cm

\:'1
,1,
II

.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dia 14 -- Domingo - 16. horas. Encontro dançante na
piscina. Conjunto Os Mugnatas, ,

Dia 20 - Sábado _:_ 23 horas. Soiré ern homenagem as,
debutantes de 19.69, denominada SOIRE DA PiRIMAVE-

d ' B
.

d RA - Apresentação de JERRY ADRIANI.
.

')leI! e'...se um ar e propne ade. Motivo de viagem: Dia 21 _ Domingo _. 21 horas _ Festival da Juventu-Trat�,r no l;leSmO à Rua Gal. Vieira da Rosa, n.o 91.
piscina. Conjunto Os Mugnatas.

.

(_,' D.ECLARACA-O

·1l.9;69.
Dia 21 - Domingo -- 21 110raS) - Festéival da Juveptu-
de. Orquestra de Aldo Gonzaga. .' .

. Ronal,� Pereira Cunha, para tedos os f!ins. devidos. Dia 26 � Sexta Feira =-r- Jantar Beneríolerrte, .Orquestra
em 1ei, ,p4�ra,: ter extraviado a Ca,rteira de Mcítorista,: Mdo 'oon?aga - Início 1.9 floras ,

categoria' arna(ii�rt. CN'BI n.o P'7,536, expedida pelo De- .. Dia; 21il - Domingo - '21 horas. Festival ,da Juventude;
partjam�.p.to�de'.Tr�nS1to de. ,santa Catarina, em 12-8-,1968,

Dia 28 Domingo - 16 horas -� Encontro Dancante na Pis-

lPldt.,ln�l�ot's, 'lQ de setembro d:e 19'69. .

, '

cína, Conjunto Os Mugnatas
" '.'

__.L-.. .',.'
.

'

. Arrel Bottaro Filho' .

,

Diretor Social
'

"

OIV HOTEL LIDA.
} ,

"oNY :çIOTEL L..TDA. - RUA DR. FULVIO ADUCCI mi
826 - f:ESTREITO. FONE 6226, 60 QUARTOS - 15 A­

PARÚ.àvrENTOS COM GARA:GEM GRATUITA
.. '

rREÇciS _ APTOS SOLTEIROS _ 900 '

! APTOS CASAL _ 18 00

QUARTOS' CASAL - 1200
'QUARTOS SOLTEIRO --' 600 INQLUINDO
CAFÉ' DA MANHÃ

, -:-
'

\

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA

LISTAS,
�'�-------------------------------�------�----

VENDE�'$E

yOLKSWAGEN (:j;{;j

ÚIIÜCO dcno vende to-tSilmenlte e;quipado inclusive capas..
nnidanç!i pors,JL" bag.a:git(2., tranca de capo' e de 1301 ud.­
-lt,va.s, ;; ].lJtLu.S 1\0,'0", ba.cr.a nova com garantia e rádio
l'

. LitU alemào 'com 'antena alem-ã e frc�'"lência mcdu-
lada. .

., �..

"
"

..
'

.: '" •. y 7.200,\40 a vista ou ,NCr$ 2.QOO,09 de entrada,e pres­
·Ui.ç.:.."'-s d..; ""pT$ 325,ü(;). TraLr na LVl;oddar 6oil1 .:Sr. ,,, ,..-ao
'J",3\.dú,

.

--------,--�--"""- ---�--�-

,
.

ALUOA-SE:
A·luga-se uma conlortável residência com pequena

g:1l�j,6L,." b ptçall. DIta a l'da 'I:te. Joaquim lV!achado, 96
__,'Gll.t'Ji!,;.db..cJ. �J.gfiTAH, 'l'>iA. lI/ü;SMA, b'OlVil:i;<NJ.}i; I$A­
h;'",-,J li LAim'E E DOMINGO PELA MANHA.
2. .�"_-,.,.!��-":'_--_'_'�-_":"_-'-""--'_':I- .• i-_:_•. _'__��__

, CAH:TEIRA EXTRAVIADA
Foi ·extraviada a caàerra de motonsta psr,�eJ.ilJen­

te uo -':31:. Juge Arbmo .P:ereua. 1-:'ede-::H2 .a quem a (tnCuH­
,brou emrt,�,á-:la neôta n::dfçáp.
-.,.-�--"�"'" "-"-'--��-'-:---""_------'---'-----'-

\ VE'NDE-SE
Magnifica

'.

residência rem 'Coq'ueiros e Terrenos em

Bom .n:OHgO, Prai'GI, dit Sa'ud.::Gie-, Pl'aJa do lVI.e,io e berra­
I_ Lc1, i'rMdl' -- l;'one:. - 24 - '16.

ALUGA-:SE
Casa à rua Frei Caneca,. 133, com 4 quartos, 2 salas,

cozil.iha, ba-nh8iros, d,!p,::'ndenc:L{l,s .€le em:pr.ega-.GJ.a ;(2' ,gi'vra-
gf:;lD, _

aatar à rua Prof. Anacldo DamianL nO 9.
.

\ �

. , .

<

'CiNE SAI JiSÊ'OUt14.

o .MAIS 'FAMOS'O
COWBOY 'DO MUN-DO
A.GO:RA TRANSFORMADO

, 'e,M AG,ENTE' SECRETO!

bOIS HOMENS VIOLENTOS ... "

E UMA 'MULHER VIOLAD

GLEN� FORO" GEORGEHAMILTON
:'KGER'STEVEN'S' PAUL PETERS,E
A GRANDE CILAD

:� ,

'."CTIIo'longMIOoH....; "

'

,

!���TRJ�G'��� ��tR ����:���f�:;�:;K��;:·'t>,NAVI�ION· EASTMAN COLOR' ;
. �1 ,/

t_

.••• _",( J .dt�

�!
�:
� ,,�"!'._:�:.,

JENDIROBA ,AUTOMÓVEIS
CARROS ,NOVOS E' USADOS

Volkswagen - 4 partas
Karmannghía
Volkswagen
Ernísul
Esplanada
Ffssore
DKW (Belcan)

" Itamaraty
Temos vários outros carros a pronta entrega.
até 24 meses ," �
JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
Rua Almirante Lamego, 170 _ PCJne 2952

OK 69
OK 69
OK 69

67
68
67
67
66

Financiamos

'I'

LIRA ..:TENIS CLUSE

I
'. . I

MISSA DE 4° ANIVERSARIO \
'

.

I
Os famiJiares e funcionários da Caixa Econômira Fe- r

d€raI, convtdam parentes e 'pessoas amigas de MARIA­
HlELENA SANT�NA, ·para a missa do seu 4.0 aniversario
que fará realizar �no dia 12' do corrente as 17,4(1 na Ca­
tedral Metropolitana.

Anteciosame:n.te' a!?;rs,decem a p·"t.e fl.to de fé crIstã.
MISSA DE 4<0 ANIVERSARIO

Os familiares de MA.RIA H.E;LENA SANTANA convi­
dam parentes e pessoas' amigas, para assist,irem a 'mis­
sa do seu 4,0 an�ver'sário de Jalecirilento;,'o 'que' mandam
,ot.1e-brar às 18,3'0 do dia 12 do corrente, no ASilo dos Ve ...

lhGs.·
. '

Anteciosameu'te agradecem a este ato de fé cristã..
--_-'"

DR A]\,TTONIO SANTAELA
Professor. de' Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Probiematica Psíquica, Neuroses.

�

DOENCAS MENTAIS
Consul tório: Edifício ,�[;sôciaçãó Catarinense de Medicina
Sala 13 - Fone 2208 - Rua Jeronimo Coelho, 3fi3 � Fío­
rianópolis.

DR. REGINALDO 'PEREIRA OLIVEIRA
" UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
GB.

$ervi({o do Dr. Henrique M'.. RuPI� \

RIM' - BEXIGA - PROSTATA ---, URETRA - DISTúR�
.' BIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as. e 4'as. feiras, das 16 às 19 horas
R'Üa Nunes Machado, 12.

'DR. ODRACYR CUBAS
,

. \
CrRURGIAO DENTISTA UvIPLANTOD{)'NTISTA

,

C R O;_ 102
·Com

,CUl,�O de ef'peelalização internacional de im�
Iplantes 'LNTRA ÓSSEJS. Técnica Francesa SCIAL0M:

Rua Jer6nimo Coelho, 315 e 317, -- Fone 3158 �
.

.JOINVILLE..

_ SC

DR LUIZ FERNANDO DE VINCEN·2:r
OrtGJpedista e Traumatologista e Fraturas em G,era1.
DOenças da coluna. e, correção de deformidades

Curso de especialização com �'Ü. Professor Carlol1 Otto:len�
gh'i; em BuenCils Aires,

,

"

,

.
. ',: ,

J.
"

Atende cliai.'iamenÚ� no"IIoójp'it'al ,de ,cârlirb.de,:"'i' •

Hqras marcadas pelo telefone'-3153"�_::"RéshiênC'ia:' .

rua Desembar'gador Pedro Spva n,O 2'14 .- fone 2067
Coqúeiros. .

\ .

\

DH. EVILASIO CAIM
ADVOGADO

Ilua r,rajano, 12 - s.alà 9

f­
I

ANUNCIO· CEp'T'O
POR 365 DIAS .. ,

MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIANóPOLIS -

'''Seu criado, obrigado"
Informacõe·s:
Rua Felipe Schmidt, 62 - 9.0 andar _:_ conjunto 904/

A T E li ç Ã O
A grand( Fpolis ganha uma casa comeroiál esppclh

;[.izada em b.ieicletas em geral -lambretas vespas muco
'cicldas e motores maritimos,

F;;,tG,a·nõs uma visita a rua: Cons. Mafra., 154. EIMO
PE ,LTDA. Ex ryainh,a das bicicletas.

CHEGADAS EM FLORIANÓPOLL'I
14,30 horas
21,30 horas
5,00 horas

CHEGADAS EM LAGES
14,30 hor.as

SAíDAS L_�GES
.fi,eO· horas

'

13.00 horas
'21.00 horas'
SAíDAS DE FLORIANÓPOLIS
5.00 hora�

N,OTICiA EU NA GUARUJÁ
, 7.05 �- !'?,ádio' Notícias BRDE
8 ..00""';"'''' Correspondente, CIMO
8,55 - Reporter ALFRED
9,55 -- Rádio Notícias BRDE

10,55 -:: RáElio Npticias BRDE

12,00 - Reporter ALFRED
12.55 -:- Correspondente CIMO
14:55 - Rádio Notícias BRDE

16,55 - Rádio Noticias BRDE
, 17,@5 - Reporter ALFRED
18,10 � Resenha J -7

.

18,50 _ Correspondente CIMO
21,00 - Correspondente CIMO
22,00 - Reporter ALFRED

ROI?OVIARIA EXPRESSc5" BRUSQUENSE
PASSAGENS F� ENCOMENDAS

:t';\RA'
Tijucas, Camboriu, Itajal,' ;:�jumE:;,au,
João Batista, Tigipió, Major àerdno,
Brusque'. ' ,

Horário� Camboriú, Itajaí e 'Blumenau - 7,30 -- 9,30
_ lO _ 13,- 15 - 17,3,0 e 18 hs,

Canelinna, São João Batist�, Nova Trentci' e Brusque
-- 6 - 13 e 18 bs. I

.

"', Tigip-ió, Major Gercino ie Nova Trento _' 13 e 17 hs,
VENDE-SE UM TELEFONE

Tratar Avenida Rio Branco'':'_ Edifício Armando 31
apto. 31. \,'

.

Ganelinha, São
Nova Trento e

, , o

CARTEIRA EXjI'RAVIADA

Foi extraviada a carteira nacional de habilita'ção
nO 14. 297 pertencente ao Sr. Osni Nascim6nto, '.

i
r,l;fí:l oI'!!.: I \,1'

Teatro
,

clássico foi o tema de
,/

I. '

ontem no 'curso de arte' cênica \

Dando prosseguimento na noite que menos por vocação, mas pelo lógica, conta "a história de Wu-.

de ontetn ao-cícío de eonferêncías único nto -de ganhar um. dln!b.eiÍro Kong,: rei dos macacos, que foi
,

,

sobre a '''História do Teatro Mun- mais fácil do que com o trabalho
.

110 . éado guardião do jardim dos.
dial", os professôres Otto e 'Flo�, manual, enfrentavam o opróbio pessegueiros ,(irO reino celeste. Com

rence Buchsbaum falaram sôbre o do oficio, Esta situação só se mo- um grupo �OSi seus macacos êle

"Teattó Clássico". díficou .na- França no govêrno do .chega, muito orgulhoso, para. as-

Ó resumo da palestra ontem pro-, cardeal .Richelieu, cuja visão de sumir o cargo;

)el'Wa é 'o' seguinte: est�dista estírnulou um teatro ma-: 'Wu-Kong:
<

A partir da r,ena�cença, com sua ; duro J que floresceu sob o patrocí- Com o apoio de meus irrnâos,
revalorização da antiguidade elas- '-Íüô ofícíal, para assim' fazer sur- meu, poderio 'não tem Iimítés, ; -'

síca, a evoluçãÓ cip teatro proce�.·' gi�.'� T�àú'o ClássiQO Francês,' ,y
,
TI: -por todo mundo Sou' respei-

sa-se' em di;eção a um nôvo elas-
.

Ê� 16ft, Luãz XIII .a pedido do
'

•. 'tado.
.

"
,

sicismo," N.o. t.eat�ro. elísabetano � Cardeal . ,Ri0hel�ieu tomou sob SWl _E;p.ve.rgando esta roupa borçj.ada:
Jio teátro.· espaahol. do 1.

século dA 'p!l'óteçã�
i

um grupo de 'ritOI'es <lUA de dragões, ' " ,1," 'I

ouro, assístímos 'ao aproveltamen- se tornaram conhecidos como' os 'Coberto com um chapéu eMe!:
)t� da, temátíca greco-romana em "comediantes reais", O classícis- tado de Ilôres de ouro,

GOmbln�ção e:ç.m tierb.as das hts- { mo 00, teatro francês que se de- Cíngíndo � ,faixa de jade escul-
tóha,:;:;' nacionais

.

e mesmo atuais> senvolveu cé uma floração tardia pida, r
enquanto 'o .teatr6 francês env;-, da Renascença,�uma, renovação do Posso orgulhar-me 'da 'minha
redou PO!l" "um cLàssi�cismo dife-" dr,ama �):ltigG, 'com basé 'nas' pre: dignidame.'

" "

rente de caráter fbrmal.\ ten�as .:v�gras de' Áristotél��, prin: De certo, minha hieraqiüa', "é
i

'O cha)TIado. teàtx;o clássico fral1' Cipalm/rte ,a respeito' das !rês uni- . honorável.

cês buscou ,seu pr.óprio caminho. dádes.. As três 1.lUid'ades do dra·

'_ A transformaçãO do teátro PO- , ma são ,regras formai.s .que Jean

kular em teatro. da côrte .deixou', de Mali'et e" outrós .' p�eteride� te'r
jJrofur:dà$ rn.ar-c�s" no chamadn

'o'

. Enconti:'ricto: pa •. "poéh�a·;j .de :Aris�
teatl;o clássico ,francês" isto se ,faz tóteles"., O teatro .clássico . com QS
sentir brincipaIinente nas t1'ágé" correlatos

..
de "Temp�stadé e In·

dias, pois Moliere consegue, mes- vest,ida"" e "Rom�ntismoi', recebe­

mo ,na côrte, rodeado pela aristo- 1'.am ta,mbér..n seu destaque. Tive·
crada ultra·refinada, dos tempds, moS t'reclios :,de SchiÍlel' e ·Kotze·

Wu-Kong vendo <ll.ue os deuses

não \0 cçmvídam par8;-::um banquet,e

,?�Üesti:;d, ferido no seu orgulhÇl; 1'8'

b»la-se contra os· ,deuses, uma, v:isã,G

ch�nesa dum povo "Prometeu".' Só'

que na p.eça "chinesa o ,e:x;ército dos

mfi:eacos venee 'contra as falanges
CG1estes.
O'; ciclo de cOJ.ilfer.ências sóbre

do Rei·sol, ,criar um teatro de .ní- lme. "História do Teatro Mtlndtal" que
tido sabor popular.

/
A guerra' H'terári:a. Go�doni·Gozzr e.stá' sendo ministrádGl 'pelos pro-

O teatro frapcês no começo do foi tamb,§m .descrita otto, descr'e- fessôres Otto e Florence
.

BuChS-.'­
século 17 e.stall.a reduzido a uma veRclo a �e:rsonalidade. de CarIo bàum que vieram de São P�a!.'llo. a
insignificância totaL A França com Gozzi, Ul�l feroz reacio:nano que con,vité do D(;)pal'tame.nto de, Cu;1-
20 milhões de habitantes era o ,defenqla:a Comédia deh',arte c(/n- tura do Estaqo prossegue,; hpje._ O
país mais POPulóso e rico da épo- tra' a 'ipvestida do progliesso Te- tema da co'nferência de hoje' é
ca. '(A Inglaterra 'só tinha 5 mi-

,J2.resent�do por Goldoni, 'observou: "Teatro ,Moderno". Teremos �pois
mões). "Muitas 'vezes U�11 reacionano uma visão do teatr,o dos séculos

O qu� impedia a expansão do olhado duma perspectiva históri· 19 e 20 com grande destaql.:l.e para
teatro francês era a condenação ca torna-se �bern simpático. A luta aut0Í'es como O'NeHl, Garcia Lo:;:·

pleriçal, o teatro era considerado vã por lima causa perdida' _ dá . a ca,. BrecJ;1t, Eliot, Pirancfêllo, Laó

inimigo da moral ,I>úbdca. Os ato· eptas" figuras, qúa'ndo' encaradas de S11e, etc.

r,es, eram tidos' como excomunga: longe, uma feição algo quixotescfi: As conferências são ilustrada3

,dos por exe.\cer esta profissã,.o, ,ne- CarIo Gozzi fOI uma espécie de Ca-
..

por leituras dramáticas que. eO,n·

gava·se aos m€s,mos os sacramBn- va:lei:rq::da ,trtg-te figura lutando pe1 tam- com a colaboração dos seguin­
tos da igreja" como o casamento los valores da: éltiri:la' sociedade tes atores: Édio Núnes de Souza,
religioso; .a extr.ema unção, além' al1istocrátiCa. Eu pessoalrhent� Zenla Soares, 'Lobão, Terezinha -P\3-
do enteno em so1.o consagrado. A sint1() simpatia. pelos dimosau'ros" réüa, Maura Soares, Perci Malvin'::t
própria, lei considerava os -atores 'especiaimente qUando ;escrever:n r),wúte, Ney L:uiz Gonçalves, :p,ü;z;
infames, e incapazes para �mpre- 'boas peça;;". ,Sérgio Fiores Lima, Ailtó� de Bar:
g.os públicos. É. evidente, que nes- A 'conferência terminou','co'ril '4ffia, ros e outros. ,_

tas c_üICldições 'S9 podia "s,lfbsistir deseriç�ô dtÇ Teatro Ql,áf'isi,cq ;Ç0i-,
.

O início das palestras é diâ,ria-'
u�n teatro mambembe e grosseir;o, nês (Jb� "1�urÍl�ttt�

� -n'b'��'���ln�;��(ib"> meRte làs 20 horás no Teatro Alv'Í1·
',mantido Dor atorÉls profissionais, Céu", > baseado, numa' lenda 'mlt;j-

.

\'O .p_e G:.uv.alho:

')
,

,

r.

,
.

,'�

IiiaDiCOinislério,
,'o

j
•

opinando pela confirmação da deiras. Impte.: 'nr. José Ge;rn.lQo

sentença "�,- qU9". Ramói;; Vi1'mond. Pact.: Go.dGlf.r,e-
Apelação Cível n, 7,096, de do dos Santos e Elrniro Wirnen:

·Indaial. 'ReL Des. Ar,thur Ba1s.ini ,Parecer n. 3108, de 8-9-69, pela
-:- .Aptes. Dr, Juiz de· Direito "ex dêlilegação da ordem. Oficiante,:'
Jffjcio", !f. 'Prefeitma Mühiclpal' Dor. J'(j)sé Dalua, Promotor PúbJi-
\ > '

de RO.deio e
.

.outros. Apdos. ":A. co, convocado. Revogaç,ão de,Me--
P;refeitura .de Rodeio e outros. PA, ,�Ecla de Segurança n. 62' - Flo­

RECÉR n. 429, de 11/9/69, 9pinan:', rianópolis, Relator: Des. Trom:"

do pelo conhecimento' dos, recul'- powky Taulois. Rqte.: Carlos Na­

sos para se lhes dar provImento; pO'lcã'o.· Parec,er h. :313, de 1")/9(
em parte."

, 1" , 1969, oplnando, pelo deferimento

Reclamaçã.o n, 16, de 011ape- do pedido, de verificação da ce�·
cÓ. ReI. Des, Cerque'ira 'Cintra. sação de periculosidade, :Recurso'
Rcte. Moacir' Sartori. Rcdo. Dr Crimi.nal n. 6:290 - Videira. Re-'
Juiz r!') Direito. PARECER n. 430, lator: Des. Marcilio Medeir,os.
de 11/9/69, pelo desprovimeJ.ilto, Reete.: Dr, Juiz de Direito "ex

officio"'. Recdo.: Jacinto Augus­
to. Benedetti. Parecer n, 314, de

,8/9/1969, pelo desprovimento 'do
- Oficiante: Dr. Henrique, rec'urso, .Npela,çáo Criminal' n.

'

Espana Rodrig:ues Lima. ·10,777 - Tai:ó. RelatOr: Des.
Mandado de' Segurança n .. ".. Trompowsky TauloiS. Apte.: Lou-'

428, de Florianópolis. ReI. Des rivaldo Ca'bra1 Apda.: A Justiça
Edual:do Luz'. Impte,: Abelardo por seu Promotor. Parecer n. 3i5;
Coelho da Silva, Impdo.: O E'Xmq 8/9/196'9, opinando pela( anulação
Sr. Governador do Es'tado .. PARE do julgamento, A:pelação crimi�
CER n. 428, de 10/9/69, op'inando nal n. 10.788 - 'raió. Relatôr:
péla concessão, em parte" da se- Des. Marcilio Medeiro,s, Apte.: A

gurança. Justiça, por seu Promotor. Apdo.:
Apelí),ção Crlmlnál fi. 10.840 Hilário Niehues. Parecer n, 316,

- Joinvil1e I de, 8/9/1969, o'J-inando Ipela cas-

Relator:. Des. Tl'ompowsky sação do julgamento para- que .a

'Taulois, ) ,\
olltro seja o réu su):nneticlo, Ape-

\ Apte,: UlYsses Gerson Carneiro làção Criminal n. 10.835 - Ca11:01-
Lins. nhas. Relator: Des. Marcilio Me,.

4pda.: ,
A Justiça, por seu dsiros, Apte.: Sebastião Alves e

Promotor, l',geno1" Pacheco. Apr�"l,: A Justi,
Luz. - Apte, José Luzardo 'Silvei· Parecer n. 320, de 10/9/1969 ça, :!lcr seu Promotor. Parecer n

ra. Apda. JuceH Rimos Mailioti.
_.
concluindo pelo 'PTovimento par- �

;�1'l, r.!; 8/P/1969, opín�ndo pela
PARECER n. 409, ,20/8/t19, 9pi- daI do recurso, par\). que à espé-

j ('.onfirmação da ,sentença. Ofi-,
nando! pelo conhecimento e des. de seja dada a classificação 'do cifmte: Dr. Aloysio de Almeid?
provimento 'dó recllrSO. art. 299, § 11:°, do Código PenaL Gonça'lves, Pcomotor Público, cc,,"

vocado. Recurso Criminal n. 6.292
_:_ Santa Cecília. Relator: Des.

'TrompoWsky Taulois. Recte.: Dr.
Juiz lYi-reit0, "'ex ,officio". Recdo,:

PEdro Inác:id da Cruz. Parecer

n, 319, de 9/9/1969, pelo' despro­
vimento do recurso.

NOT�ÇIAS.

,
- Prof. HELENO CLÁUDIO

FRAGOSO: A AssociSiÇáo Catari.­
nense do Ministério 'Público, qu�
promoverá a tradicional reunião

da classe em nov.embro próximo
:vindouro, endereçou convite ao

Prof. Heleno Clálldio Fragoso, Li"

vre-Dopente d0 Faculdade7 NacId'­
nal de Direito da Universidade
do Brasil e Prof. Titular da' Fa­

culdade de Direito Cândido Men­

des, para ,proferIr conferência sô­
bre matéria penal, notadamente

/ ,em tôrno do nôvo CMigo Penal,
de cuja, elab.oração participa.

-- Tratando de assuntos re­

lacionádos às suas comarcas, es­

tiveram, dUrânte -a semana, na

Procuradoria Gera,l do Estado, os

Drs: DarfY Manoel Gonçalves, e

José dos Santos Silveira, respecti-:
vamente Promotores PúblicoS de

Turvo e Guaramirim. '

- O Dr. Ary Flaviano de

Macedo foi removido, a pedido,
da comarca de Tubarão para a

comarca de rtajaí, de 4a entrân-
,

cia.

MANDADO DE SEGURANÇA'

RESENHA DOS PARECERES
CIVEL

- Oficiante: Dr. Ennio De·
maria Cavallazzi� Procurador do

Estado Apelação Civel n. 7'. 146
de 'l'ubarão. Rei. 'Des. Eduardo

PAREGERES CRIMINAISApelaçã.o. Cível n. 7.2ClG, de
S. M;íguel ,d'Oeste. ReL Des, Alves
Pedrosa. Apte, Dr, Jufz de Direi­
to "ex officio". Apda. SADE -

S.ul Ametiéalla de Eletrificação
S,A-: PARECER n. 410, de 5/9/69

Ofi:ciant-e: :Dr, Hé1'io Rosa,
Procurador Geral do'Es;tado. Ha­
beas�co!"f)Us h. 4.451 - Jaraguá
do Sul. Relato�': Des, Mar.cilio Mé-

":"l,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Sexta-feira, 12 de setembro de 1969
I

romolares da II Faiuco -esperam 250 mil,Y,isitanles
:E calculado em 250 mil o nú- da Segtmda também tem .por ob- ções diárias do, conjunto' paulista

mero de pessoas a visitar 'a jedvo .Jevantar fundos parai uma Os Incríveis, que tocarão tôdas as

II Feira d� Áinostras da Indústria ji!igein de estudos' à Europa.' São noites, na boíte" da 'Fairico, '
mos-

e Comércio, a ser aberta amanhã s�us� prpmotores os acadêmicos 'de trand'o os:mais 'piodernos sistemas
às 20 horas, em ato presidido ,pe· engenharia, eletricista, turma Hl70 de ilmnimição, com luzes, subma-

ia Ministro da Indústria e Cornér- Osmar ,'Silveira Ribeiro, Raul Pa- riria e dóJrátla; o robot eletrônico,
cio, Sr. Edmundo de Macedo Soa- níagno, Eduardo d'Avíla, Rubens tele-comandado ,com cêrca de três

res, que é esperado hoje à tarde S: o :PeUpe, Silvio Mário,Garcia, An- metros de 'altura; :0 circuito, fecha-
nesta Capital, -especíalmente

'

para gel 'R;ogado, "Juan Torrico Rocld- do de televisão: 'as apresentações
o acontecimento. gues, Jaímor Fréccia, Helio Pe- ne 'par'aquedistasi escola de sam-
O número de visitantes será bem rei�â Weridhausen, Gersol(l Borto- ta, can�oies' do Rio e São Paulo;

maíór êste ano, segundo os pro- fuzzi" Sérgio varõanega, Waldemar grupos folclóricos catarínenses f-;

motores da mostra ,-' estudantes Píacentíní; Rui Artrnann, Sidnei gaúchos; desfiles' de moda e '0 es I ,

'de engenharia, eletricista - tendor Tristão, Aníbal E. Andrade, Paulo �p�táculo pírotécníco a' ser reali-
em vista a localização da feira ser 'Sohn, Pedro Koerich e o profes zado na noite de àbertúra.
no centro da Cidade, o que atrairá sor Amuton Saví,' coordenador da AREÁ

, ,

bem mais pessoas do que 'a do turma.
.: 'A rI Faínco, montada no prédio

ano passado, que foi mob.tl).�a 'na em, construção da' Assembléia. Le-
'Cidade tJniversitária. EXPOSITORES E ATRAÇõES gíslatíva do Estado, que teve. suas
Informou a Comíssão Executiya ' Dentre os expositores que ocu- obras aceleradas para garantir' a

da II Fainco que o úêxito da ·fe'n:� pà�ão
'

os '240 stands da Faínco, lo,ba�ização . da ':feira, ocupa uma

implantará definitivamente -o em- destacam-se 1 os 'fa:qi�cantes nacío- á,�ea coberta, qe' 1'2.4ÔO metros qua-

preendímento un'iversitário,' tanto riais de automóveúi ";0 lançamento drados,' dívídídos em 264 stands

que ,já no' próximo ano ela ,sehí de, uma.. máquina de. calcular e de que serão : ocupados' por firmas

considerada feira nacíonaí'�pela uma caJculàdora eletrônica' d� me- catarínenses; ' paulistas, paranaen-
Divisão de Feiras do Miríistédo' da sa;,' a ;indúst�i� teJi:tit"catari�en�:e', ses e- gaúç)las, além de ,(irgij.os pú-

!�4.stria' � e Comércio c9*$,�and6, representada por indústrias de bÜcós;c't���ra,ís, ;,��taeluai:s' c rri�rú-
inGÍusi;ve, ' 1'10 calendário nacional Blurnenau, Joinville.. e- outros. mu- cipai;>. :� ea::ext�rha'; é de ".' .

�e t�H1t���Ji '." ? n},cípios; 'o
, la�ç;u-h�nto r d�s tratk?- ��,P8a," ��.á,ltJlq9.S,> ��' ser ;uh.

?*.J�fJy:�, r .. " res Oisen, fabricados em Caça<jl9,r. hz'iida' )lrqp,�
,

gér ,estacion,a-
, ':'A"'tntemp10 da turma' que orga- .; COm, atrações' programadas- pai'a menta, 'lan611briéWs, 'pl1rqu�s "';�le

nrO�t!it�:;�; Faínco," os P:;()ll1otorcs :� fei��� ides��r�m-�e ;,�S;,;?::P1je�en\�- dive-tsõ�� e"���1o'(ci�;;ônibu�) �'\�\, A medida que se aproxima o dia de .abertura da II Falnco
" '", \ - ". '

, dos seus stands

";;': o'a,era ':'seus. tonvQnciooais Portaria vai
eleger o' diretório, do,mingo tabelar a

é. para deputado estadual. Ao". chm, Aldo NO:',,: . �ed" Hül,o, . 'carne verde
centou que 405 convencionais te, L'ivad�rio Nóbrega, Dagoberto Jo·

l;ão
� q{reüq a, voto, a�sim' dist,ri·, sé 'de Camp6s, 'Osótio Domingos

b).lÍdos: 276 delegados, 85 membr03 ' Corrêa,:'Or,landinó da ,Silva, Gui-

'dó) aftiar' diretório, rcgion�l, 32 lherme::Z)lege, H,fldo Nováes, J036

dep't�t�9�' b:s'ti��uiis;:o" 9 dcputados' Canlarg'b; ,Euclides" ,�Hticir'.): DaM' '"

, federal'� 'e :Lsenádoiés, sendo que ro Ferna�do Souza ,Ibáciô, ç ,Arn�}-' �

neÍlhum delegado. ·poderá exercer do Budal-4'rins! :.' ,::�C};-",\;",
�

rrt.���i:��' ,�,�' ,v.ót�;ina' :�:i�:i�ão; : bili� ; ,_Á):ch&bki:crJ; rl� 2; :ê�tllênJ�bJcs..
�$b()fHÊí.t? itilS .. tio, itiêlÍlbtos :�U:e :fóf� ;":,�!,:,!,_;': la;' , e:'n'�1o'7"\J" A>,t'�l'l'O: ',' ,;�,"'fi'i:':'n'.ii" oc�.;'i;�." ... 'r 1'.,,);,\ '4!'�I'\ ':.... iii' li" '

•. 1' Ra, �e (,
l!

c.t� � :.t\l. ,Jt'(), lo.t.l,i a;

iri:ârâB1"6 l1QVdY-a,ifét!ó.Pf61.,.}eI'2l}�tl&Iê!: H." �, •• ai.:>, " "� '''.f ",,<1I1N'''�f']1
. , , contá:, com o:;; Segtlmtes, partidú·

g�qos éf�Jivos e )stip,lentes. _, riôs: Sílvio' Pinto da ;Ltlz; Joaquim
'Duas. chápas concorrem ao 'plei- Fiuza Ramos,- Antônio Carlos Kon·

tei' de domingo, sendo que' a pfi: der' Reis, EIgydiO Lunardi, Albino

meira::, �st.:'Í. en:cab'eçaela, ;p�ló Pre· Zeni, Cels� ij.a�.os, Filh@t> ;-�ro�do
feito NPson B�nder, de J0invilIe, Carvall::lô;: Aht'õiiici rl'ioni,z' tie ,Arn- j

con'tando . com' os seguintes lnem'_" gão, Aclherií�li' Ghizi, ' :Rená,tÇ), Ra· �

,

l)1,'os: 'Átll�em�r:'Garcia Filh,o, Lau- mos da Sil�á; Jorge Konder Bor-

ro 'CarneiJ;o de Loyola, Paulo HeD- nhause,�;' Nelsop.' Pedrlni, Dio111I-
:fique. Ro�ha Fa,ria" Edmond J. 'J. ció ,Freltas" 'lI'etmeli-no,: Largura,
&à1iba, ;Antônfo' Pichetti, Johamles Alva'to 'C�tãà, Dfb' Cllerch-i, Eval-

A!ind E�e: �ilton 'Kuc1,er" Euri-
.

do 'Àm�fiiI, 'Abel_, Ávila d�'S }santof.,
co Hosterno,. Antônio Homero Ra- Pedro Harto Hermes, Pedro Paulo

'mó§, ,"éãrlos ':Franr;on!, Octávio Colin, iHéÍio Carmliro" Gentil Bc·

raâiítl#Q�bettó I{offke, I Nol'berto limi, C'elso IVab.' da Cost�, VIctor
Willy, �chossl�nà," Irineu Manke,.

' Ba:úer, Lenoir Vatgas Ferreira, Os·

cai-iiy' (, $táinsa,ck, �rnolao ,By- ni Régis, Epi'tácio imtencourt, Za·

là�r(it 'Júnior, Mário Eugênia Bo- ni Gonzaga e �ernando Bastos.

d;'��ü f1ir�e�tes da Aliança Reno­

\iadb'mti!K'I\aici0nal adiantaram qüe
t �: l' �

, t\ 4. . ) ! �

�e���, �e &if_altar �inda 48 horas

P8,1�d" ãt en�ilo :4��doriIH o par-.
�itt:� de,viela}{lepte IJreJ2a-ç'a-,,�B'�-\ ,.f _,i,.� �,\

'fi
"

, ,

elol { ��I%crt,l)i,fS'lªO �. !otfta.das tôdas�" a'�WílNJ: "Jf'í'r"v, , . •

t'p�'õ'Vlaen�rãSi"I,J,X�l'ssar;p�; A "par �r
'�fii�j R4 ;??tliMâr.�,o" a 'c��g_ar;là','P�:
p1-tJã11i ó1!"':'cpr:vsriç;iÓfl.�iS:J '9,uê,; �:p�rt�'
.,

;,tRI1'W�a' ,1 eleiç�o',' �b, �i���:óri�
" 9H�lj�tla 'Arena'7'quê"'sel'á\i'if�àllt
zada no plenário da Assembléia

Legi�lativa das 9 às 17 horàs, do'

próximo d-omingo. Aproximada-'
mente 340 convencionais partioiÍnl­
rão do pleito, representando OS
194 municípios nos quais a Arena
conseguiu organizar qiretór,ios e, o

Diretório 'Regionai de Santa Cata-
1'ina.

Em declaraçpéS prestftdás: a,
. .....,,7' ... • , �

� "

O ESTADO; 'â"Senàdor Renato �f1'
mos da Silva revelou' que, os,,'i94 í

diretórios municipais organizados
em Santa Cata�ina tel;ão dir,eito á
um voto na convepção' e máis pôr
cada 2:500 votos obtidos ,pa Íegen-
--�('--�--�--��--��------��-----�--�----------�----�\

Opçsi'ção· diz que' já ;�elD,óvéll i.odos os seus problema�,'
" _,.._,t', :' _' --...;..'-"__'�._....;.. _

Dirigentes (,lo Movimento Demo­
crático Brasileiro, 'que, se acham

empenhados nos 'preparativos com

vistas à convenção regional mar:
cada para' domingo, _. ,reafirmaram, '

ontem que lião haverá maiores
problemas para --d reuniào dos

convencionais" ,.do, partiho, poiS o

único impasse registrado, na área

oposicionista, referente à campo·

siçã6 do D�2tório )Municipal . de

Joinville, foi solucionado 'durante.
reumao da Executiva 'Regional
efetuada na Última quarta-feira. O

t,
r'

.

MDB registrou apenas uma chap'a
para compor o futuro, Diretório, a'

qual 'é, encàbeçada pelo_) deput,�t;l_o
Carlos Büchele, atualmente, no

exercício da 'liderança do particlp
na ,Asse:rnbié,ia Legisl.ativa. Práti-,
camente todos os órgãos mUrucl"

pais da agremiáção foram legáÍi­
zados 'até a tarde 'de, ontem junto

,

C,;) ':L rilJunal" Regional Eleitoral,' e
apro ...irriadumente 100' conv!:lncio- '.

l.[",ls
•

6s�ãCl 'se,ndo ,esperados para

1';'lGi,�;}'",lo do �Iencontro., Oiltern o

.l-l,:,,:;íj�l'l.�'e dó MDB; Genir DestrL
(L ..,l«::: iL,iü� controvérsias a respei-
l':'; (,:,0 �::,,_;"l estabelecido para a

C0:1':.('L��ã(,) esclareceu 'que os tra-, j'
h'.>.:;�':::J ;:--::'1':;Q desdobrados na sede,
(c; 1 ::, __: 1:, das 9h à.s 1711, enquaá-
'c.j C':_:;' ;:--, Las8ão de encerramento

:,;:", �\ c,,_';".w,J.a no pitmá,rio da Câ­

�:'L:'_-,� ;:'�,<i"lcipal, às 20h. Admitiu

L:::�.::":2, (�-_:3 u,"LL�nte a sessão de

c;�.:..; ;.,. ..�::,.-r..\�3t() pn.�sa 'SAf (�lpita a

, \

\ Comissão Executivà Regional, 'ca � \ por unanimidade, a Comissão Exe-

so não sobrevenha' nenhum ato le·'- cutiva' Regional, inte�i)l'etando o

,gal 'proibitivo.,' § 3° da :riesolução .' nO 8:484, do

PR()BLEMA RESOLVIDO rSE, de 3 de Junho de 1969, 1'e

A Comissão Executiva do, MDB, solve� ,co:qsiderar nulos, os vo-

em reunião ocorrida no Gabinete tos atribuídos à chapa: encabe�a·
da Liderança elo pr.rtido' na As· I

.

da por Benjamim' Ferreira domes,
sem1:iléia Legislativa;

-

quarta-feira' E, em ,consequência; declarar elei,"

'lj,lti!p.á, _. exerceu o ,seu poder j'l- tos como' membros. do Diretório

risdicional' sôb're o comUto origi- Municlpal �e . Joinville todos 03

nad,o 'entre 'as, duas' çhapas que componentes da chapa encabeçada
COnC0l'reram' à 'convencão munici-' por Pedro Ivo Figueiredo Cam·

paI do' Dir�tório ci� Jó'inville, pro, pos".
c_lámando eJeit,a a chapa' liderada

p��'o� dérutado' P�dt:o Ivo Figueí­
recto de. Campos.' Ocorreu que as

duas chapas,' a_finalmente, vitorio­
sa e' a CJ.ue foL encabeçada pelo Sr.'

)3enjainim Ferreira Gomes� ,foram
impugnadas e O Juiz EleitoraÍ ,da
19a Z,911a declarou-se incompeten­
�_e 'para aprec�ar as ;respectivas im

-pugnações. Óesta forma, a respon­

sabilidaçie foí transferida 'à ,Execu·

tiva Regional do ,MIJB. E:sta, no

seu' j,ulgámqhto, por unaní�ni'dadE',
depois de apreciar os prelim:fti'ál-cs
do caso, ass'iin' concluiu:'" ..

.

, :_ Verifico]l-se també�\ q1.fe a

chapa registrada pelo Dr 'BElnja­
mim Ferreira Gbmes 'não coinci­
(h� CPnl a cédUla quç' foi utiliza­

da par� a votação, Eis qtie figu­
ram 'J;lesta cédula cinco nomes que
não cOl1stah�' do 'registro. Não tem

'esta Regional conhecimento de

que tenpà. havido substituições te­
q1ler-ic1as 'lef_"HJ111p.nh�, .Asl'im sentlO,

Também decidiu a EXEcutivJ.

emeçlebist'a' homolol5ar ·a, eleiçã6
da Comissão Executiva ,Municipàl
,de Joi�ville, assim constituída:
Presidente --,- Pedro Ivo( Camp?s;
Vice-presidente - Paulo Ewald;
Secretário' - Uliss�s Lopes; Tesou­

reir0, � João Medeiros; Procura·

dor - 'Francisco, M�l:ques.
Para .. delegados junto ,à conven­

ção regiÇ)nàl foram indicados e re·

'conhecidos 'os Srs. ROdrigo Lobo,
'i p'aulo Ewald e Francisco Marqües,
e, par� s�plentes" os Sr�. Luiz:, Braz
da Fonseca, Ai'mandos· F�nder '; e

�udócio Sil-veira.

Entretanto," em virtude 'da legen,
_
da 'partidá,riá registrada nas últi·
mas eleições, atingindo a 10.666 vo'

tos, e segtmdo o disposto no'

ÀC-56, ,cabe ao Diretório de Joiu·
ville á representação de cinco de·

legados, 'devendo portanto serem

eJeitos ma.is doi's rE'l�resentantüE'"

t"'· ,�!_ __ • �.

Tra·balho inlensi.ficado '

o delegado regional da Sunab,
Sr. RolDerto Làpa Pires, informou

que até heije será conhecida �,a
portaria: ,que, vai,.� tabelar os_ pre-

':có� ,da;;·hfOr yer:�e 1nep'ta çapitá(
que' ,serãCl 'rl1ais baixos �o Q!ue ,\,9':'
atualme{ite cobrados nos acougu8s,

• • <.
_, I

:á'centuandO; i 'que o órgão exercerá
I ., • './ '1,1 •

Ge'vç.lia:,,:'f],smil-ihção que garanta o

cumprimento da eletermi-nação.
Decla'rou que o tabelamento da

carne vai evitar que continuem- 03'

abusos que vêm sendo c'ometidos

por part9. elos mm'chantes e reta·

H1istas, controlando-se a alta, pe­
riódica que, geralmente " ocone

r.tua-lmente.
"-.

AUTUAÇÃO
Informou por outro l,ado o de,

legado da I Sunab que as barbea-

rias, tint\lrarias e hotéis de fIo­
rü:,nópolis que nào comunicaraÍn,
no prazo :previsto 'os ,prcçGs

'

cé·

brados ,durante o período, do, con­
gelamento

'

estão s�ndd au-tllael03
pela fiscalízaçáo elo órgão,

'

pois
não cumpriram as detepninaç6o;,;
legais baixadas 12ela 'Superinten·
dência Nacional ela' Sunab."

Rev�lou ainda o, sr- Roberto La­

pa Pires, que a instala;ção' nest;l'

Capital da Campanha 'de Defesa
"

\

da' Economia Popular deverá ,se

dar "possivelmente �no próx;imo dia·

15, �D;l solenidade q:ue poderá con,�
tar çom à presença. elo S:r,., 'Enaldo,
Cravo Peix()to;, super,intendenté' na· ,

clonaI da Sunab;' que está sendo

esp,sracio "am,anhã �TI�" Flol\lanópo-,
tis, ,a fim' de ,part,idpar da inaugu­
ração' da 'lI Fainco ..

Rendas da Ilha
-

têm;e�pDsição .

permanenlé.
Em ato que ,Ç.OI}tou çom 'a p.re­

�ença de cj.iversa:;; ,'autoridades". en"
r, '

tre 'as, quais 0-, Comandante do ,[lo

Distrito Naval e' o' Prefeito 'Mm1i­

,cipal, foi inaugurada ontem. a noi·

te a exposição-feira permanent3
d,e rendas, situadas numa das sa·

las ela Comissão de Desenvolvi­
mellto ,da Capital - Cbdcc. A

mostm vende os mais 'variados ti·

pos de produto feito pelas rendei­

ras da \Ilha, que com isso obt�m'
lucros 'e ga'rantem a continuidade
elo Rl'tesanatoo

,

I,
,-'f

)'o,
I'

J

trabalhos
;.
. �

BIUlIJenau J inaugura ,hoje
sua· leira agtDtlecu�ri�

, BLUMENAU (Correspondente) '____:'
,

série de troféus" como partícipan
Em solenIdade a ser presidida pelo' tés do. Rodeio Crioulo. ,I
Go�ernador' Ivo Silveira será inaw . Ainda no domingo

.

haV'e_rá U!rl
gurada hoje a IY Exposição Agro- torneio de �açação ,é 'rodeio crioulq
p'scuár�p, de Santa. Cataril�a, no e às .17 horas está p'rogràrnadohi}
�ã.v\ihã.9 ÇJ.a; cqn_ll�são;.", ,?,,�:itni�í(' d�sfi,(� . �ó� . a��lrh�i�" p;-emiaelo's;
dota de 'Exposições de BluI1).enau. seguindo-se a entrega d_os. 'prêII)ios
4 J;l1ostra denom,inada , E?'croslç�0<. o

�os dores das sé�cções ,�i
t�ira. Go "ad'ifrY: $?í ';,\!!,_.I;)o n0s:,;é�� ,ovinos" 'Às 20

tttí'��H�rá"��' '&p,
.'

\:' ;;�' , tis o is' à entrega dos
pe��;Gio d�"'�·tâd-&..��l ;tià*-·��i:l':;� ''(f'''�rê\ 'avçs, Üôres g_ peque,
a partiCipação de criadores do nos' afiímais.

"

:.'
':t, '; .' <i'. ,�

, t\�"

Paraná e, Rio Grantle do Sul. O :' pa �9�tra '. p8;rticipará \a '@elega,'
julgamelJ,to das :réses concorrentes c,ia Rêgiop,at de Santa Cata,tina do

será realizado amanhã" com um Instituto Brasileiro de Desenvolvi,
juri especializad�' que ,contará com menta Flo,r�stal com um "s��nd",
a participaç�o do crjador para· mostrando todb o pot.enci'al \11lH'
naense 'Celso Garcia Cid, devendo 'd�ireiro';do .Estado de .,Sap.ta C�ta,,

,,� f

também; expor :'diversas t c.abeças rina. Par�, t.anto, o, Sr.� DaF.c1
das . raças Budalino, Nelore, e'

� 1

Pereirà, ·encontra-se em� Blurilenau
. �!

Guzerat. 'cuidândo dos detalhes\ '.finais c.a

A mostra estará aberta ao, públi- mostra, ",dó IBDF. i '

cQ a pártir das, 9 horas de amanhã, Durante a QXRosição a' agência,
devendo pro!ongar;sc até o próxi· 10cal 40 Banco do Brasil opera!':!
mo dia 15 dó ,çorrente, Ao meio '110 ,recinto ,da ,feil�a com a, Carteifà
dia �e 'amanhã' a Comissão Orga- _i:1e '"Crédito Agrícola e Industrial,
nizadora ela IV- Ag,ropec oferecerá a fi.m ·:de ,átencter os ;pep,iiJ.os. de

uma churrascada aos expositore:" ,financiamentos destinadós \à aqui
\ autoridades e Id1prensa, tendo sição de anÍln'ais.'
bomo 'local as --dependências da PUNDESC'

'.

Companhia Jensen. Na oportunÍ'
cf'a'de, os 'organi�adores'- prestal�ão
üma homenagem ao Sr. Láuro
'Portes Bustamante, pelos relevan­
,tes ,serviços

'" �restados ao desen.
,

,volvimento "da apropecnári:;t catari· \
nehse.
Uma das principais atrações do

certame .é o torneio de laçaçãq
que 'será,'-disputado p!')las e.quipes r

do 'Centro de Tradições BarbicR.'­
cho e do Centro, de Tradições' PIa·

. nalto Serrano: có� iÍlÍcio marcado
',para às 15 110'ras de amanhã,

, Cui�inando com as �traçõ2s
. ,daquele dia, Cis :desportistas, d':}

�

Lages ti) Tijuca" ; ,,(.iisptitarfto' uFn�
, ,I I

':
Foi realizada às 13 horas de 0U'

tem' em Blumenau uma -reunião HO

'I"mido de .Desen�olvimentQ "do Es

tado - Fundesc '_! presidida ,pell)
'Gov�mador\ Ivo SH:veira'; ,que ai:

sinou três convênios e�ntr� o �l;
gão e' os Bancos .de 'De.senvoivi
menta: do Estado' 'e Rebonal �e ,

Desenvolvimento d'� ',E'x�ré:ino Sul� ,

beneficiando as jnpú.�triait Krani'
I'.

'

I. ,.'. �

mer, Ar.tex e �enng. Os çopvenJo,
totalizaram NCr$ 8.500.000,00. Ajióí

,

.' a reunião o C,hefe elo 'Govêrno" ioi

"homenageado com" um banquete
'pelas' classes 'pro,êlutoras Jó�ais, n

.l Cl�bé
'

Ta'baj a,ras.
.. �

"
'

" ,COMUNICAÇãO ,
.

De"i,!g,mente -autorizado pelo EX�10. Sr. Seoretário Executivo. d0.!Plameg - PLANO DE METAS DO GOVÊlRNO ,- 'a Divisão ,Executiva
de Fiscalizàçao e contrô!e, comunica\qúe ,se achljLm a dis!lOsiçã�' dé:,
qu�m in�er�ssar, os.·$ditais de concoirfil'cia' Nos., 10/69, 11/69,' 12/69,
relativos a execução de obras de implarl�ação e p:àvimentação de di-!
versas RodoVias integrantes do Plano Ro�oviári,o do: Estado.: .,

',; 0.3, l'eferidos 'Editais, bem como quaisq!ler esclarecim�ntos pOde-"
rãó ser 'obtidos na Divisão Execu'tivo de Fiscalizacão e Contr61e; nlll,
'Edifício das Dire,torias, 9°, andar à Rua Tte. Sil�eira, em Floriànó�:'
polis di�riamente das 14:00hrs. às 18:00 -hs. e' .tem sua abel'�ura pre-'
vistâ para o dia ·15 de outubro do correnfe.

�

DESC; e111 08 êle setembro ele 1969.,
Eng. João Kalaratás �,

Diretor da Divisão Executiva de Fiscallzaçãb c

e Contrôle
'

l

, ('

,-
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